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CORREIO PMLISTÂÍÍO 
S. PADLO, 2á de Março de 1878. 

Enôfltamos,-. boje,'a. publióaçEto do impor- 
tanto di3cur,í0 pronunciado na As^embléa Pro- 
vincial pelo nosso distincto ainigoyio'illustrav 
do sr. dr. EstetaodéRézehtiB.'"''''"'"'''" 

O illnsu'e- deputado pOo em relevo os gran- 
des serviços prestados ít província da S. Paii- 

~ lo'pelil'BftiinciarconHapvadoritrdenunciBndo-os 
malas que nos vieram dos goveinos libe» 
raçs, 

Com justa indignação e máscula energia, 
profliga o nosso amigo a seriado arbitrane- 
darles, desatinos e attentados praticailos'nesta 
infeliz província pelo delagndo do gabinete do 
5 de Janeiro. 

Cliamamos portanto para o discurso quo 
abaixo publicamos, a attençSo dos uossos lei- 
tores. 

O ar. Eolevam de Rezende :—$-. presi- 
dealo. o uobre dcpulsdn rusiiluuiu em Tauüaié, RI» 
teui disCLirsoa nas anlorlores discusiâes do orçameDlo, 
por. teiai Insinuara á maioria desta aaiaroblía que 
Dãa tomasse a roapoaaeblItdBde de encaicpar* os es- 
biDJamenlas dd Itioseuro proviDCJat, e as im[Do> 
ralidadQB da; ex Bdmmlstra(õoi da província, saãim 
como foi eocampsda aa câmara áòi dapuladoa a^uaa- 
lãodst papalinea. '   ■■ ■■ 

Sr. presideDlP, 6 preciso que os nossoa partidos po- 
lltiCDS tenham desuiilu muilo para que sulira'o rêbalia- 
irenlo o siiltamento dos caracleres particulares nu ID- 
dividuaes. >B procure erguer o lalor ou oi merilus dos 
ãíi*êriãíIoJr i ; -      ' 

Eits iacto dãs popéllnes já fui Molicado DI câmara 
dos depuladoa, foram icsltss as explicnçõsa,.. 

O ir. A. DOS SANTOS :—E DiDgueni atacou o caracter 
pefisaalda ministro. 

Osr, 1!. DE ItE'ENOE:—E pois, ío aquelles que oSo 
aiBceiliPi   eotood m que foi  uma  lergonha para o 
paii, á preciso. aioda que se tuDlia em multo paiico os 
brios  do mesmo  paii, para   qua quotidíioamenle ae 

. queiraJÍ2sl'D-coraiLcamriBcaâccuss(0af:-' ~  - 
Sr. prCBÍdeQlo,-ã rhogada da sr. Itaplista Pereira, a 

'alta capital, immedialameate proclamou-se que olle 
>loha IrazRr a nmralidada para a adminiglração, vioba 
■alvarás flaaosas da província, Idraalar o asucie- 
dlio. 

Nâo d^go que lodo o partida libara] eiinja manco- 
munado para ausientar es o meamo jüiio ; mas o quo 6 
Ti>rdadd.â qua O nobre deputado por Xiiubaléque (em- 
te conoliluido cbeFe da minoria nesta casa... 

O sr. Ml DE llAnnoa :—Nío apoiado. 
O sr. L. MonEES ;—Apoiado. 
6 ar. E. DE itEiEMDG  nio DOS teiD poupado 

imeai^Da Ue apteseutar factus qufl provam eiubaraule- 
meots o taheanueoto da sdiDiuiíliajLlQ das Qiiaoçis, o 
quicá, desfalques nos coliea publicoa. 

' Etie exempla dadu pelu nobredapiilada, fcm que 
eolTOtauto a^reieolaaso um tó íeclo, uioa só prova, 
«'no dulüQU ^e 9e| jiDJtjdú buDtço* P^lo sr, inspector do 
Ihosouto qua, devando ssiar oui dia com lodos os oe- 
gocies que passani pela sua ropariicãu, veio igudluieote 
losiouar a deSDUiiUeuça de quo realiiiL<iil'i ptria e-crlp- 
lyreç4o du.thasouro, nêas^pddo diiorag çur^oEç JA 
oslí escriplurada ioda a arrocadeçÃa da província ; 
Dia podando-se também cooliecer qual O deslioo dado 
aos diubeirus publicus. 

Eu não aei, sr. presidoote, so, a vista de um raiiuo • 
tlmaulo.que.f'ii apresoatado aasta casa boje, o sr, los- 
pector—digaou-ae—mandar nos dlzsr se vem ou nfio. 
Fell; [eglmeolo desti aasumblfa, olle, como empregado 
publico, é obrigada a obodocer-DOS. 

O ar. V. DE CAnvAiuo :—Apoiado, Dáo íai favor. 
O ir. E. DB RBíBMDE :—A asscuiblâa, em uma dis- 

cussão, da qualqaer Dalureza quo seja, pude cbamar o 
iBcrelsrio du goveroo, ou o inspector da ihosouro para 
vir aqui dar lolormoçâus. E' o rospeilo defidoâ rcpre- 
senlação proviocial. 

Ò BI. RoiiEino :—Concordo nesse ponto ; é jusiu. 
O ar. E. DE KEZEHDE:—Sc. presidaate, odi pieclsa- 

mosesclareceraacousas, precisamo! conhecer edara 
coubecer & praviacia se a (besouro provincial i, na ex- 
presíio que muitas roíoa lem tido empregada, uma 
cúva do CBCoíI 

üsr.ia.DEÍ)Aiiiios:—Nâo pormim. 
Ü SC. B-DE BEIENDE :~A  proiiocía preclas conhe- 

cer te  a Bdmimairacàu  da auas floaofai fui a qua do- 
vira ser eob a dirocçia do ai-InspROtur do thesouro, uu 
j actos indebiloa a prejudicaram nu mialrna par- 

cellB 1 
Eii, por minha parlo, declaro, sr. prosideofe, lenho 

toda coQÜaoça que, oão obattnte o acto do suspuns^o 
de psgflmeotoí, osso «amei que se proceda no the- 
souro, e eítís denuuciíS Imflglnirioõ do sr. inspeclof 
tclual, [ião aa descobrirá aaquulla leparliçào o menor 
deilalquB, Pudsrá bever, é verdade, bavorá meamo es- 
ses pequenos enganos, essas paqusnas faltas qua se 
eocoutram oo serviço de todas as repartições publicas, 
e BiB quaesquar GBSII da comtnsrcio, posto que estas 
iFJam DicallíadBSpDlo loiorossaiodividual. 

Eo DÍu deiiD nesta parte, sr. presidente, da ver-me 
Dm pouco ccacto, porque, não aslBodo p'esoDte o sr. 
iospactur dd ihe^ouro, eu não posso daseovolver-ma 
como precisa. Deixarei poli as coasideratias que iluba^ 
defuer ■ teurospeito para mais tarde, na éxpeoiativa^ 
deque ainda virá. 

O tr. M, BE BiRnos:—Púie daseoioiver-se; eu 
leipondo paio ar- inspéctor. 

ü »r. L. CHAIEH :-^Nio pude. 
O ir. E, DE KEIENDK :—Eu quliora aulea iatetpallar 

o próprio Inspector, porque elle é o leipooiavel pelo 
qua dine booiam aqui..., 

O u. H, DE BAnnos:—Ea «ceita ii palivfu do los- 
pwlor. ■ ■ ■.■■.: j.-.-v 

' o sr. E, DE HEIENDE :~0 nrbro deputado pôde rei- 
poudei-me ; purãm paia a pruviuola fui-su itilstura 
infors)a;ãfl dada pelo inspector. 

E(D todo caso adiarei paro mais tarde esta quês- 
Ião, - 

Sr. pr«sldanlo,. da--aprecÍa;ão das adulolalra(ões 
parciaes da situação cònsetvadura, chegou -se ao julga- 
mento da mesma siliiajfio. Tem-se procurado estabele- 
cer o patallelo da situação conservadora e da liberal; 
eita DU diier da certa imprensa deiiou a. piuvlncti um 
ojtodn .prospero, com-gratido daacnvolvimonlo' etc; 
aquelli eutrega ag lisa aças estragadas, sem moralldada 
es adminiatrações que a goveroa<am,o eivadas do lodos 
os vícios e oiros, 

Não po9>o, sr. pruildeatp, doliar de. importunar a 
-casa-apffseniaado-lb&'Um-peqMeDo-estudo-rairaspecli 
vo, para chegarmos ao coDliccinieoto oiacto daa duas 
sitUB(ãe>.. 

Hei qua isto Ialígal-a-ba, maa paço boi CTvIencla, 
ê um d-ver que curtipio paia com a proviocia. 

Mao farei apreciações minhas, irui procurarjulios 
da posEOss quo oierecoiii Ioda couSaoça ds minoria li- 
beral ;'reílio-mo aos relatorius doa presidonlos da pro- 
«idclii, eaosquaa ei lea foram apiesentndos peloi IUB> 
pcctoiea do lliasodio. 

Pars sor justo, o&o irei tomar uih oano destBcada da 
slluação liberai; vou à auuos oulnriores, a tomarei 
para ponto da partida o anno da lg(i(), em que aro ed. 
minisiradur da província ii sr. Fecnaudos Torres, libe- 
ral é verdad-', mas nB^fualIa ocoBsião os partidos não 
ac)iavsm-se discriminadas como OíIBO hoje. 

Dizia o sr, Fernandas Turres ao ar,.Lupas da Leão.; 
• O estado das linaoças da província nada tam de li- 

súngolro. Al despszas üeoroimlas uu orçamenta—exce- 
dem em muilD—á reoolla da pruvinaia, do sorte quo i 
despeili) dus rnaií bom combinadas cálculos e das me- 
IhoiCj iuteiiçúiis do gucernu podem perturbar essauclal- 
menta OB4uilibrio..eutreorecalla e dospeza. Para BUS- 
tentor u equilíbrio auire a renda e a ú^apeu proviiidat 
tenho iaoçBda.meo dos meios que ei a rei no IlalalorlD, 
cortando todas as deepezas qua não tem caracler Üxu, 
ou oão trazam em ai, o cunho de uma nacaisidade...> 

Em Outubro do miivtno onoo, o sr. Lupsi de Leão 
ao consiilheiro Manoel Juaquim do Amarai Gur»"! : 

• O estado das (luanças da provinoia oada tem de li- 
■s eíigeiroi-AíHl ospeMs-deofo ted«8-noí-orse mo a los-alH^ 
III.IS oicedeiani riú muito a.rucelta... 

—Multo maiores anilam os msüs embaraços—se 
não hüuvessa liimado a roíoluçãu da —mondar parar 
todai as obraS", deiiaudo a^iiuas coatluuar as da 
contracto, our—diguidada du governo o ds provín- 
cia—. As de»peias da proviocia tem sido pegas poQ. 
lualmente o do—dDbito.cuni.que recebi a admioistraçãu 
amorliíBl 120:0000000, sam racurror a meiua extraor- 
dinaiios. . Coutinuaudu.a. ocoaumlisr. oa. dinhairoa pu- 
blioui Itaii~g bêm fundadas e>'peranpBs da snnunniir í 
assaiiibláa provincial na sua futura lauoiãa que í pro- 
víncia pouco restav) de todos os leus compromissos 
pecuDiários...» , ' 

Em Jolbo do 18G1, o sr. Jacinibo do Moodonça, con- 
servador, é assambláa piodoclif : 

fü cslailo do lliasouro nüo 6 tão prospera como se- 
da para do^i^jar, mas lamb<im oão 6 ilasanimadot.B 

.....Uifida da pioíincia: 
Ao capitão Qjariim, i lettras, tbesiro .     37:GOO5000 
Aocoocgu Monta Carmcllü (cbacars).   .    ^0:001)^000 
AonCuncio PaulisiaDO>.   .   .'.    .   .       3:3i]i)gQU0 
A  Celii filial  (reítodo Omproslimodo 

180:0ü0í000 laiiOOOSOOO 
A Eelisaido Cavalboiro (casa do aliona- 

uadoí)    .       4:aaO£000 

Irinln contos 
nos diiÍa-ao,r 

com mais uma ciroumstflncia ; 
■paraioporos no estrada-. 

que ape- 

188;333S000 
Em 1S03 0 SI. Jücinlliii de Alondonça, cutiogaudu a 

administração : 
nA província—nada deve—, niin doixo o racnoi 

compromisso. Em cofre existem 110:1158000." 
No moz du Outubro do 18ii4, u ar, fíumam do ülulto 

passando a odmiulstração au curoool Joaquim Fioriauo 
de Toledo : 

aV. ex. avalia detidamente os smbarsçoBCom que 
luta a admioistreçio no dniinuppuhi) dos sous deveres, 
attento c—critico aslado dua cufres provinoiaoa—, 

■A divida passivo da província idbeactoslmenle á 
BOmma de 83t>:ãl}l)fr59U dos quaes tem psgo alÊ lioja ds 
juros, com rtfoims do lottras, &0:4D7j|5ãO. 

sEste estado de cousas ptodux uma funeslo pertur- 
bação na economia da todos os romos do serviço.... O 
admioislrador vQ com magoa as mlngoadas verbas da 
receila pri> vine lai, suor coodaosado do puvo, sabiium 
do theiouro, não pira eailsfaior as mil nncessidadas 
do serviço publico, mas—para gpagar os juros de uma 
divida euorme—, que the absorve os recursos,—lieiudo 
sempre nu mesmo estedo...a 

Em Foterolro de ISlJã o dr. Joãa Cryspiolaao á as- 
lomblãa : 

«U aspecto Ouaacoiro da proviocia—Dão í por corto 
agradável—.... 

A grande extensão quo se tem dado ultimameuto is 
obras publicas tem coocorridu para chagarmos i sílua- 
;AD prB'Quie, que não ã a da outros tempos, 'em que a 
pruvincio, sem faltar a despezas que ao u3o pudem 
presctudlr, o aos meIborameDtoa maleriaes, via com 
prazor os c fres públicos guaraecídos sutüclootemente' 
porg ompreliander uuvos malhara me atos... 

LS-se ao rol ator io dothesouro de ^Ido Janeiro de 
18K5: 

•Uliida passiva : A proviocia na presente dsla é 
devedora a diversos de SiÍ5:5U9ÍJ0O, rejirosootada em 
latiras a piaso. 

liSesia quantia estí incluída a de 139;83IS~3õ que 
do eiercicio de 1862 a 1663 psisuu para O balanço de 
ti3 B 04, 
. aUd 1!8:DDO|)QOO em Ultras a praso do um anuo, sen- 
do uioa da 25:000f|000 sem premio, passada a favor do 
sacador (jueiroz a iimãos, du liarão de Itapalioioga, e 
do dr. Daroardo AveliiiLi, para occorrer ás daspaias da 
estrada de Ssoios á coigo du cummondadui Juta Ver- 
gueiro, e outra ds quaotia da UO.OOOfiOOO psS:ails á fa- 
vor dos cid ids 03 —Kr an cisco Alves Ãlunieiro—dsTau- 
balé e outras por Igual praio, o por coola do emprésti- 
mo voluntário que lizaiam para pagamento das despe- 
las cum as obras da ealrada da Serra ds Ubituba, á 
cargo do engenhairo Charles Dainard... 

Aqui devo infurmar a esla assembiêa que o orça- 
mento desse anno tinha decretado a verba da vinte o 
cinco csQtos, eittiftanlo que as dcspczaa íorajn al$ 

Enlrelontov polo simples facto do particular oITero- 
cer o sommaíimportanle de Irinln contos, o presiden- 
te da proviiicia, lomSro n responsabilidade de mandar 
ín/er a obra';.al6 essa importância (Lendo);' 

Cl Do 68B:_l74fia55 do.-lollrag aceitas, durante o 
Rxcrcicio a.fflvor rio diversos, para pogamonto das 
dospraas comja estrada do Santos, o.outras obras pu> 
blicns,. quantios. estos; quaiouiiidas,- fonnnin.a pa'r-> 
ccIln.'iioirj3rOOGí|590,-contemplodn no-,boloiico.. . ■'■ 
.,,i(Cimiprcliondo tnmhcma quantia dea:500SOOO,im- 
poviancia de oulro Icilra aceita-ft íavor do mesmo 
•i-^folltoiro—, o outros ncimo indicados. 

fl Eslão tombem nella comprehend idas oínao lettras 
jü)_.vfllor..do,C:Q08ll400,.passadas ._«iavoc.doa.cidodãos. 
Francisco ria Custa Gomes Loilão, Antonio itomos No- 
gueira o oulfOS, tombem a prazo db um o uno som 

Sremio, para pagamento das despízas com a estrada 
a serra do Caragualnluba. 

. o E, rinaimcnie, 103:0000000 em lettras aceitas no 
Banco no corronto esercicio,—para. pagamento dos 
despejas piovinciacs-. , 

(I —Tomos outras dividas— (') a pígai', provenluu- 
lo do iÍDSpc7as coni estradas e obrns pulilicas, que viio' 
sendo salisfoilas cm vlsla doH documenloa apiesenla- 
dDa,:clc., ele.». 

Em Fevereiro de 1800, u couseíheiro Carrão á ns- 
scrablía (Loiido] : 

11 Considerando as necessidades urgentes da pro- 
víncia, c ns recursos ctooitos por lei para solÍsfaiel-as, 
deve-se flflirraar que o estado dcslas não ó satisfató- 
rio, o reclama providencias sútios. 

K Pdde-so.nsseverar com segurança—que a Mo 
applicação das quotas decretadas- é sempre cm detri- 
mento dos services— para ns quaes foram destina- 
das —Uni saldo-qualquer que, oppareça om 
um exercício -roprescnia necessidades não remedia- 
das—..., B .  . 

Eu chamo o altonçãa da asscmblóa pnra estos prin- 
cipies cconomicos.de administração, deqnu—a uãu 
applicuçãu de uma quolo— ú sempre em detrimento 
do serviçu publico, u que.—um saldo qualijuer qiiu ap-i 
pai'c;a—, i-cprasenia samnro uma necessidade não sa- 
l isÍBí laí-fGon tin iiETido-aHar)-r —  

-fl f.Kceptuadüs alguns annos cm que predominou o 
idéa da nao appücar todas: as rendas —pelo natural 
receio de não resultar dossa applicação lodo o provei- 
to— e a conveniência de - esperai- opportunidade—, 
as LEIS DO onÇAiiENTo contiveram sempre OEFJCITS con- 
sideráveis, lacultondo no presidente'o recurso melin- 
droso-do emprego do operações ^e credito para preen- 
chel-ros...... »        - "     -  ; 

; Tamborri fiümo cansura, oq aífmojins.iima rospon- 
snhiliiliido quo o presidente da proviiicia faz rccohir 
sobre as asseinblúas piovinciacs, dáqiiclto tempo, de- 
clarando que .1S leis ilo orçamonío contiveram .sempre 
dcllcits consideráveis, facu'Uaudo'abs pi-esidontcs o re- 
curso melindrosa da operação do credites. Do sorie 
que a assemblda provincial,'cni vc/, do conter o poder 
oxccutiro^ a adminlslraçlto, pelo contraria dava-Ibe 
largas margens para o arbitríò', arbítrio do que abusa- 
ram os presidentes, posto que reconbeccssem ser um 
—recurso melindroso— o uso do credito em taes con- 
dições. (Con tin da n lír): 

< O quadro exislsntc entre os anne^ios demonstra 
quo o SÓ do Dezembro passado □ capital da diviila paS' 
slva da província clcvava-se a 17^:1)06^130. 

t I-'ara omortísoçüo desta divida foi crcado o impos- 
to do 2 por,conto sobro lioranças, legados e doaçfies 
causa niorlis...; n ■    . 

EiQ Março, isto õ, no incz seguinte ao em que apro- 
Bontára o relnlorio, passando a administração ao ooto- 
nel Juoquim Fluriaiiu, di/ia o sr. drrão : 

<i Ho relatório a[ii-esenlol a importância da divjrja 
passiva que —ontão ifllava liquidada—, u quo eleva- 
va-se à somnia du iti-.iü&fím. 

« Depois liquidou-so a divida reconhecida pela -lei 
n. 59 de 20 du Aliril do anoo passado nu importância 
de 66:413,1)381 ["), coinprcliondeiido a in-icmnisagãc 
de desconto de liUtias dadas em pagamento.' 

I Procede-se A liquidação da dhido reconliccida pe- 
la lei n. 15 de IS de Abril do 1664, por£in, para esta 
não lia consignação do fundos em lei alguma do orça- 
mento, e nem liouve outorisaçõo paa operações de 
credito.... B 

Peço permissão paro lír esta loi. 
II l.ei n. 15 do Abril de I861.-Ait. I.f Fica o go- 

verno oulorisadoo pagar a —Francisco Alves'fllontei- 
ro— u Francisco Amónio Pereira de Carvalho a quan- 
tia em que lerem avaliadas as obras que estes, —sem 
«utorisação ou contracto—, rralisarom na estrada que 
de Taubutú, passando pela capulla do Senhor Dom Je- 
sus doTtomemüÉ, diriga se á província do Minas. 

t Ari. 3.* A avaliação scra feita pe'o engenheiro 
da província, ou por um ou mais árbitros designados 
pilo governu.r-Francisco I. M. Homem do Mello, u 

Creio quo. ij a terceira ou quarta voz que cito eslc 
nomo.     , '■- , 
- Os nobres' deputados, quo moram nessa parte da 
província, talvez conheçam a estrada bcncllciada cm 
virtude desta lei que custou ã província 30:OOuaODO. 

Iteliro-me ã estrada que segue paro o nrorincia do 
Afinas passando por Tremembf, a qual, so em peque- 
na paile, consumiu esla importância  

O sr, i{05iEmo:-0 noliro deputado oslá enganado, 
O sr. li. DE BEZESDE.-E-' pussivel. 
O sr, M. DE UAiinos:—O nobre deputado cslii ci- 

tando constam temente esses nomes. Accuntde suo ac- 

0 sr, E. DE BEZE.NDE:-Mão lenbo informação algu-- 
ma ;. fallo bOBcado om apontamentos que tirei da.le- 
gislação provincial e rclstorios. 

O sr. M. DE IJAnnosi-Essas nomes chamarani a at- 
tenção do nobre dopulodo,- : 

O sr, E. DE REZENDE:—Porque'os vajo rapolldos 
mais de uma vez na legislaçãa,-e> nos mesmos rela- 
tórios.   . 

, Ü..sr. W. HE lltnnos dü um aparto,, . 
O'w.'-E. DE BEZESDP:,—Sonhuf presidente, em vlslá' 

do que ouço em aparte,' não'posso deixar <le declarar 
que, se porventura soubesse exislireni quaosquér rela-. 
ÇÕGS íntimas entre a pessoa que citei c qualquer dos ^ 
rnpnibros desla cosa, teria de mínlia parie a delicadeza 
de não referir tal nomo ; mos eu Ignorava complela- 
monte.-.—;- 

■-í3K:^; 

:,!.■ .1.;,- 

ü sr, M. DE BAnnos:—Eu não tenho nado com isso, 
Esse individuo ero meu parente muito remoto, o atê 
jSé fallecido-, -i" 

■ O sr. E. DE BEZEN-OE:—Sobretudo sondo faÜeciiíoí 
Citei sou nomo por vel-o repelido Ires ou mais vozest' 

O sr. M. DE BAnnos: -Accnnliío a accnsacão, 
Osr. EDE RFúiBNnRi—liopilo : não-faço accusnçuo, * 

apenas liistorío o facto constante da lei. :- 
■ O nobre deputado dcve-so lembrar du que o a presi- 

dentes, níio ubslniito declararem que os cofroa públi- 
cos nclinvam-sn om cisindn crilieu, faziam enlretnnto 
as obras polo simples fnclo dos particulares'^aioreta 
offerecímento das quaniias respectivas  

O sr. M. DE BAnnos;—Isso & outra qticstão. O olTo- "" 
rccimenlo loi para fazer a estrada de Ubotnba. 

O sr. E. DE [lEZEtinE:-....não rcccIicDdo os prê- 
mios do um aiino. 

Por osto simples fado os presidentes, emboia no    i, 
propósito de não faiercm obras publicas, encontrando, 
essa facilidade, abusavora do credito da província. íJ,   ■ 

Ka assemblea-decrelava uma loi como esta, aÜni^'' 
oionailn polo sr. Homem do Mello, na qual voraiaí" 
obrigação do nasamonto, não obslanto  a obro ou des-.íí 
pca ter sido feita —sem autorisoçãc ou contracto— ; 
Hãopolairns toKtuaesdnloi. 

Em lain, dizia o contador servindo do inspector,' 
ao dr. Ta ares Bastos : ■ ^ 

« Não lemos divida consolidada ; a lluctuanio ora ■'-'- 
ao     fechar-se     o   balanuo    do     nnnn   nnlprinr   ill- 

'■'£ 

cu^acao. 
O Ér. E--DE REZENUE:-Não estou aceusando. eslou 

bistoriando ; o que exponho não ú invenção,' Não te- 
nho niida com esses indivi luos, nâõ os conheço ' Estou 
me referindo i sabida de dinheiros dos cofrespubli- 
cos, ccitando a pessoa que os recebco,'.ecoais nada. 
Kão foço accusaçõo alguma. 

Ü si'. BojiEino; —E' estrada que vai para Minas. 
O sr. L. únvEs:   E' eiscto.    ' - 
U sr. E. DE IIEZENDE;—Isso eu também sei,-. mas 

creio que não fui tridaossa estrada, que rccebeo o bo- 
neíicio. Creio que lia uma outra.,;. ' 

O sr. BouEino: - Posso asseverar que foi ossaP V, 
ci, foi mal informado. 

«lO.HüKS-ni, pi-orenieoiü do lottraa acoitas, S Caiia 
Filia] do Banco do Brazil e outros capitalistas da pro- 
víncia. 

« Durante o período de que t-ato, foi aquella divi- 
da amorlisada em 67:8 382(11 {'•■), acliando-se por is- 
so rcduíida na Um do anno A 119,0 5(/ 00. • 

Dirigindo-se om ajoio ú assembiêa, dizia o dr. Josfi 
Tavares Bastos: 

Da falto de recursos financeiros com que lutova a. 
ndministroção-da provincia na data cm qiifi-m'n''erilre- 
gou o honrado vice-presidente, informa o seu relató- 
rio dizendo que jíi então allm de não pflr o (besouro 
provincial am embaraços fui oLirigado a suspender ol- 
gumas despDzas e —allonder ü prudência— que oxÍ- 
giorn os empenhos da província. 

n Em lacs círeumstancias, nos primeiros nioies da 
miniia administração —não live sequer a quantia sufll- 
cicntc porá acudir aos pagamentos dos empregados 
pul)licos—, e ás despcíos obrigadas do principio de 
cada mcz.,,, 

« Mesta cpoclia em que tanto appclla-so para os 
mellioramenUis maloriaes, dizia um de meus illustra- 
dos antecessores, acontece muilo vo' que a -econo- 
mia—6 acoimada de — inércia-, e a guarda dos di- 
nheiros públicos de —incapaeidadc-j e o administra- 
dor nãu logra sempro-ver aceita-a sua gorenoia' 
dos iiogucíos, iiuBiidu é —surdo ao tum^lluar de todaa 
as pretcnçüos deseiicnnlrndas—. 
' n Tive pois du ubsurvar a nialü oslricla economia 

—na cerleia— embora, —das apreciações mal infor- 
madas o injustas—,...» 

Por corle,senhor presidcnlo, não dlf igia-su u s con- 
servadores o sr. Tavares Bastos quando iissim expri- 
mia ãs suas sentidas queixas -acontece muitas ve- 
zes— que a economia o —acoimada do Inércia— ; e a 
—guarda dos dinlieirns - pubüeos de —incapacída- 
dc-; e não logrando o admmialrador —vBr aceita - a 
sua gerencia dos negócios, ^ug,ndo—surdo ao tumul- 
tuar de todas os preterçôos desencontradas -. 

Estas son te liças não eram, sem duvida, proferidas 
contra o partido conseri'ador, » 

Km 1608. a 2 de Fevereiro, diiia o conselheiro Sal- ■ 
danha Marinho : ■:■ 

11 U passivo da província de lettras aceitas a -qua- 
tro raezos com a laxa do 8 o 9 pòr-iienlo (1) no fccliar- 
se o balanço do eseicicio findo era de 700:0003000, 
hoje, porÈm, se acha reduzida a 636:000^000, visto co- 
mo mandei pagar 61:0008000 do ictlraa vonoidas í la-- 
xa de 9 porcento. Dos 036;OÜÜSOOD, les pans abi lidado 
da provinda em lettras, 200:OOüS003 "são da tosa do 8 
por cento d Caisa Kilial, e laOiOOOflOOO" Ü mesma Coi- 
sa a O por cento, como tamlicm-SeoiOOOftlilfO ao oxm. 
Barão de Ilapetinliiga com a laxa,;de 9 por sento. 

11 Basta considerar no grande irieonvcnionlo do nflo 
ter a província uni prazo razoável para a amortisação 
dessa divido, o que bem ao eonlrorio, cila lhe pôde sor 
esigiila no vencimento do cada leitta, paia conhecer 
juo mal oslã esto negocio. uo 

■ Colculando-so que se paga juro 4e 8 c 9 por cortlo» 
de quatro em quatro  mczcs    adiantado— o  que ,18- 
sim subirá—üEse juro a seguros II por cento—'Jto 
annOj coraprcliender-se-ha a desvaniagem contra «- 
província,,.. »       .     . 

O nobiedeiulada roíidealeam Taubaié, chefe da 
minoria, DOS prinieiios diai da scstão, querendo do- 

j monsirar o eilado nritico do credito ds proviocia a o 
oibarjamcnlo dos dinbuiros, iSifSf nos quo o thefouro 
provincialloioava dinbeiro a il "/o. creio.que o oobft) 
deputado eagaouu-fo na dota ! fot enlflo, em 18113, quo 
o IhBjouro pagou a;ll í/o I. ,. +     ■  '. 

O sr. U. DE BAüHOS : - Se ine dão a.palavra rosooo- 
deret. 

Oar. E, DEllErENDE;—O n-Iro dppuiado refutará 
Dão g mim, mas ao ir. Saldanha ItIsriDho. 

a E' verdade que os OOVD por cento, com reforma do 
quatro em quatro mexes, pago o ti'emi» adiantado não 
alcaoçtm eiFCtamenlea 11 masa I09/L0..Í • 

Cunttadi o ar. Saldasha Marinho ;      -'v'      - 
a Não ceutiiia entrar CLim os crcdorea ooi accerdo. 

'A^ 

■ãí 

(*)   Al£m dos 665:5I4|ill>00. - 
(■•}  O quo faz 639:4203011. 

(■")   Amorlisada pelo coronel Joaquim Florinno de 
roledo. 

■■-■■ '■■■'■'      . ií^-'    ■■■5' / " 
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CORHEÍÓ PACMSTANO 
■ "■   ■y^mi' 

âiiÍl>ulandD uni pnto IniiRO dti amotU9s;ao e um pte- 
mio rn'ooel T Pareco-m' iiue EIID. 

< Uai aniiujiAo 'a islo oa ciodoicfl ?,.. » Oi laEtoi 
ilIsgGrnii] qna não oonulram. 

EMí-I diiia o ái, loiè Macia de Anilrails, loipecior 
Oo ilieiDiiro: 

• Appear áo incremanlo ijuo letn lidn e roDilniii lir 
B nusia lavoura o oh- croio que PSJA «lívida pnsaa ser 
paga cm pnucoi annos p, 

n Spguodii us carculnn quo hn, iPinon 70O ínguas dfl 
ailrudai, maia ou innn<>9, o ncltas denj^imiliUiu.'aa- 
Diinlmrnlo lornio mediu 900:0 0$. cm pequi^nas fr^tc- 
CDo' n C4dn uiria ; M" u ítim o u-ludo proiin do9 ri-po- 
<i rití a I zi>r-'0 o du in'tinclivD uiç.iiuvntu, •iHin D 
o HuniB n-cni'fi-in i\a ■■sirndn ijii' Ciinvím corupirnr di 
qiip !0')n>'n iliiiidONai 11, dn rotln ijiia ramoi amda 
h'ljn «iil'o düis iir.Dir'^ como por tii-mjilu nnlrc Jaca 
Tpfiy II   «•'•n   ndedo Uf» caiadas. 

O í'. nolIEJBO : —A iiirroiia U'lrnda ontfo Jjcaníiy e 
D9tn capitni foi mindada sbri:' putin cnnirrVndnrcs. 

O ir. E. DEHEZESíH:.—Mn5i) psiliilg.liberal nian- 
duii C'io:p(íoi-a, 

O ar. ItojiETdo ; —lítlatn Ifila, 
O cr. M. RE IlAnnos :~ lísUuoi accionado pala 

abotliira do BMradii do ninio ? 
O sr. E. ut lUüEKDE :—Ivsluu Icuio o qua dizia u dr. 

Ju(ã Mnria do Aiiútoda : 
i Ena) pequenas fiarçüss quo ainda appilcadas con- 

teaienipineDic com lodo o znloa odministiaçâo pouco 
ou nenhum rosulladu dadam, sAo tmicetguHS mullaa 
loieia u»>9<tn9 acni oulra O«caliia;io, a alÁm do ridí- 
culo «amo B oesto Ihesourn, quo nSo lem moios do 
soh" a tiiritlcaf li < toalmonlei  (taaiou-se os geníro» 

- mi-acinnartni   naa.enniai.;.i't.íi.p[fCn:.ll.a3tCi_é_!m-jlM     As'lpi, pnlV't^JTMsliaalei—tsmiy.^ 
s PnaHU'ada » ; si irabaltiam os Jurnilciros n conslao- 
lt> dai Ii^rtai,» ;»! o salail» que pccfljaram luio que 
I is diz pago i> ; e (Inalroonlo o t ralor ou a lé ■ que 
dgvcm meivcer fpciliii* paaçadoa por ladívlduea cuja 
• BSiiIaiicia (a igaois >, 

*'C<iin íraoqueza declaro a r. eiC, quo sÍDlo iDuilaa 
víúi Li roíiugiisucia a em pagar terlaa di Iraballio) 
conOadoü a pe^^aooa quo a uroptla admioiatraclo n doa- 
conliccii >,trBbslhoa que se Ignora > como fo'am leiioge 
ou antci, qtiB so tab^i cini L'stlcza qua om liita da lo* 
nlgnincacclo da quola dpcrotida deviam set mullo Im- 
pe-foitus.e da duração eiliaraara... 

• Taraas P'ocurado occiiillr atadas as estradai da 
prn'iuRia n um lampo o apenas temei coosaguModar- 
ramar per ellas a lomisas aaormas >, sem a < uliildi- 
do • devida o u eoeienianlB Qsnatisação u. Temei gattu 
lia dei EDuea a esta parla 3 01(1:469^331 e não tamea 
ainda iiraa légua si quer de boa nitrada, nicppto na de 
redigem disia cuplial a Saului, s ião eitempoiaoea- 
menie leiia D. 

EmlSdSosr coroocl Joaquim Fiariano de Toledo, 
Tice-11'eüidenio dn p"<clncia, passando a admiaiatracâu 
ao >'. liaiAo do IVtC, diila : 

' 1,0 pBsiivD da proiincia em 31 de Abril, em que as- 
sumi a iirnsldeoca, (pptpaeDtado em latiras eta de 
63tl:0')0g. Uurauie minha admimaiNÇÍo 3 mezes tal 
amoiiiSMilu ci>'n a q laulia d- 231:03(1$, sendo pagn & 
Coiz* Filial SOQillliOfi, o BD Uaiâo do Itnpellolfiga 
aõ.OOiia. 

fl Va't p:(e pflBflmnnio Mocorreu a ca<u provincial 
com l81:Ono^, e |i|Tam ac"iiaa duas tettcss que icnclam 
a 9 % na Cana Filial du llanco d < llraill... 

■ d «n'sito pois em loiiras «clia-se tcduzido ara. 
455:O00íOüO. >j 

isli n graude saldo que noa doiiou a admínislcacão 
liberal I 

O er. Jnafi Bliea, passando a administração ao cr. 
Baiio de liauoaomS&dc Ago^ta, 18(18, dizia em aau 
telateiio ;- 

a Sendo inWmado pelo ihosnuro provlacial da que 
uo dia 2h existia fta caixa a quantia da 21IÍ;.'iOüSl1!ll,da' 
lorminoi que (oaao paga a Caixa Filial uma leltra da 
17:001 S> QUO ea vencia DU dia SI. 

<■ Com etto pigamoniu flcnu leduzjdaa divida da 
província an algatlamo úí 43â;O00S, sendo i celurida 

'Caixa 153:000!!. ao UarSo du Iiapetmloga aS&.OOCS, ao 
dr. Falc«oiJO:UllOf|. 

Km |8ÜJ, Aboi, o«r. Ua'ão da 1 iauaa passando a 
adniiniirgçãu au cxin. som mood adur Aotunio Joaquim 
tio l<ii«a. 

< Quando a'suijoi a admlniriiraçno, acliel-a empes 
pbsda na imtintinnría de 4'<S'000S. lendo p.itím man- 
dado poiiar ilOM^S, acha-se liujo a divida paasiva da 
provi.'R'a, r<-|jruí(iuiada om loltraa, reduzida & 
laOOOgOJO.. 

o ü e>ia<lo poia cm que se arham actualmenio oi 
iccuitus da faicuda piuiioclal exigo a maia acurada 
alluiiçnn II i-c,,inoir.la, 

...a N.itcindo iiniliiiida cònvicçBn do que a aiiprobléa 
piO'iiiCial ptfsiutíi D csin tiiipDitjiilu BHsiiiiipiu o maior 
CillJadií, espPru que qualquer deUcil, que iiilelizmeote 
appatc|;a arrã pruvidu de remadio! ns mola ndegiiadní 
ti ei rcu mala DC la 9 da província, s ovilandu-sa a repio- 

. duc(üo do oíDpcesllmos■.para ealisloçíio do necessida- 
des ordmatiai, e i sempre ruiooiae õ Islãos g quando 
nio desliuadaa com o preciso critério f a dar íncro- 
maoto is fontes de riijueza publica ". 

Y.ai lã10. Fevereiro, o ir. Antonio Candida da Bo- 
cha communlcava a atseriibiáa,: 
, B Peloa balBüçoa resppcllvos do cteioioio de 18G8 — 
18S0 se vO o e«|[todeüQS:3aOK323, que se elevaria a 
1.022:3508on ai nSo BH houvea-o deipoodido com o 
roígãie da lollras di) Ibcgouro, que do Pieicicloa eqie- 
ríores panavam para OlC^itrente 3l3;nOQg o cem o pa- 
gimnnio da diL'ida passiva da ptuvincia na importan- 
cln de9:GBliS-J91... --''■'■ ,■ 

v.. a Dl) que Oca oxpoelo se vâ-que o èatado QoaDcciro 
Tda ptovincia, longe de ter deaanimadot, é prospeto e 

piODlPltndeiiobvolvcr-ge... B 
. A 5 do Nuverobro d'é'1810, o mesmo »r. Antônio 
Cândido da Rocha pastando.a nitmiuislroçüo ao vice- 
pre-i;fenia ooiiaelheiro I'iresda flluiia .■ 

< A draede lula om tguo dHfgracailamonlo ge acham 
deseuvulvlrtas s França õ a Prusiia, o que taolo ehaiu 
tem causado a liidaa as nações da Europa   o America, 

^- nàn podia  deixar  de simaar lamhpm na provinda do 
■".^S. Hsulo díioíiroio lofliionoia. 

' a Caísim que achando se paralyiadas es traasacjôiii 
comjpetclaoa, acliam-ãe nSò td os ntmazeoi do Saaloi, 
como'iis celleirea due noftos lavradores, atulhado) de 
gêneros,   por Ullb  dc convenloulO e habitual expor- 
Ujao. ■ 

a ConiCRuinlemeole oi direíloa do aahida que conili. 
luern a principal e mais Imporlonie renda da província 
tam coníidpiaselmenta decrescido em Cumpaniação da 
arrecadarão siilerinimcnle íoallzade... 

' o Apezpr porÈni das ei rcu ms la n ciai a quo teoha ma 
releriila, o nlloubslanlB hsver ou sitendido áa piiocl- 
paea necEssilsde* da provlur.ia, niiila ons coiros pro- 
TlnciaiK um foldo de 470:2783517 <enda 418 periencen- 
lo ao FieicmlD de 1809 a 1870 oaO;IOíSÍJâ7 uo oxer- 
Cicie aeiual. ■ ' 

Chegámos á administração do sr. coDiallislte Coala 
Pinto. 

Sr. prcaldenie, muiias e variadas accusa;Dii9 foram 
faitaad admioiilraçria do'r..Coil3 Pioto oaala proiin- 
eia 1 .ms!, o que é vsidade á ijue s. eic. apanaa adml- 
ottiiara pot quatio moei, e quatro mexei em que 
trrecadsrain-is muila poucaa ítcuisoa pira ot cohot 
publiCMi ..■V,-, " *■■^-...■.;,.,. .    ^ -, 

..-_; - '..^^iv-■'■:,', (;;;;-.■'■■■  ■- "■■ ;■ ■ 

V-"í^' -■'■■■-^       ■■■■■"     ■'■      -í^v 

Nio admira,'pois, que tendp i> ar. Cindido da llo- 
chi, daixado um aaldo â» qu9lr<fcenlc> e lanl"* P^jitos, 
elle dnipandease deale <aldj> cerca dx daionlosc^toii 
o-qiie francamente iloclnra no a>ia relaturla, onde diz : 

t Quando oni NoveiiJ^o pasisdn íPiiiml a idmlnl'- 
Irafõn da piovincia o saldo existante em pVfre era de 
40D,OOOS ; o saldo exialpulo neila data A do ISO.'OOOS. 
ao qual pn.'em duve-se addielacar a quantia d" 4Ó;000S 
empiHílsda, nn oiuloimldadu da Id A ITCmpanliin l<ua- 
na para ••' trabslbo" de eíplorsção, ri a da 10;flllI'S pela 
mcsmi (lírma empraftailn íi Companhia Sotónaliaaa. 

(j A quantia empresiada â Companhia Imana júde 
lor icculhlda acs cnlies proviociaes Ioga qiio ellas pro- 
chcni do numerário, nüo convindo aoleii, poli aaiim 
doii» a (.Miinola de pagar ns Jutns de garanllpf, que 
p.iha-laol tiveste aqiialli!! quarenla r.onloí de tÉIs em 
spiu cofie', sfm vaniagpm alguma. 

I A diff'ini'ra pois do duienlus conloo que nola-ae 
nnirn oi dous s'aldoii é cxplicatnl njo t6 o pela deli- 
cioncia do rendi >, como ainda pela ncceialdade do 
«nilaiider a; exigendis • dc um ui;:amon(o rnmo o do 
corrente anno, que determina dcepeiaa de quasi ties 
mil contos de tóis, quaodu a receita do anno, rejnida 
ao sald>> do aunu aolotiot D&O chegara a dois mil coa- 
los. 

Ainda pare essa dilCitenv* concorrem dasfOías eü- 
Iraordinarias, «que Dão lotam por mim delorminattasB, 
cnmquanlo coutinuaise a mandal*as fazvr,. e algumas 
de muilu boiD grado,., é poasível que PII Ifirrasie iiSe 
procurando deixar i ala cios ot qualfcentos coutui da, 
t£is quo encontrei om cufre ; mas eotio o devet de at- 
londor aos reclamos da província, o o'prazer da ter di 
aiioiro eaihesourado, preferi a dever. » 
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das O ar. Si. DE llan.os ; — Parou ahi o «eu exDmo 
relaterins 1 

O «r; e. nE [lEzEunE; — Píáo quiinra cootiouit pata 
Dia fatigar por demaU a aitençío da casa; mas si o 
niibtc deputado iniisie conllauatol. 

O st. I'ELinoMO: — pahl em dlSDlo aaiueçaram aa 
gaianiiai ün Jurno, 

O er. B. np. IlEXENtiE : — Eu faço esto estudo cnm 
(oda's sinctidado, de>cmbaraçade da qualquer coac- 
ção, a com o o!pirilo doepiovonidi)^ 

O ar. M. DE Bonitos : — Loia o nlilorio do sr. dt. 
João Tlioedoto, 

Ost. E. TB HEZEHDE:—Teobo se cifrai, que são 
melhoras do que u rololutiii. 

Sr. piesidenle, genotalisando esío pequeno estudo, 
ou pasasiai da presidência do provinda, 6a asaeniblÉaa 
provÍDciaes. 

Do exame das leia do orçamcoto do 1865 al£ lioje, 
não pddo deixar de sohroaahír o desODFolvjmoato pro- 
gressivo ds província. 

O osludo que vou aprosenlar foi (eito leodo por base 
os orçaaiontoa doa diversas aiaambléas provinrlies, 
Pddo.-seponhecer.o dosenvolvliaeniü da provincia, ar. 
proaiiianla,- principolmonle pelas lioz veibaa — direitos 
do aahida —meia siia de escravos o despachos ria em- 
barcaçõBs;  t'. 

F; assim quo de,1865 li 1800 (oram calculados os 
dioiies dn salilda. em 514:498^(100, do D8 á 69 em 
700:0003. do 73 a 74 om 1.100:0003 o da T7 ü 18 era 
1.4B5:3li8g; as slzns do escravos que entilo Oiam da 
12a.087S. 1'fj» a voiba b de lOIrOOSí o a pnnte da om- 
bar(iuo da 18(iS-00-13.5313 o de 77-78 do 52:51:13. 

Sc passarmos dostos verbas psra outras quo, soiioo 
indicam, immedialamanlu o d>'5Qnvo|giiiiaDta-da9 imc- 
ressiisptovlncioes. Indicam comtudo EJ augmanlo da 
[ortuna.pariiouinr, paio maior gozo, bem oaiar o luxo 
qua procuram os particnlares, taos são os impostos so- 
bra casas da loiUo e moflas, o sobre seges o íohiculoa ; 
oram olloa de ISO.i ú ISBi) quanto aos primeiioa de 
412SO0O, a de 77-78- 1:0033000, Bando 09 nnlios 
calculado eoUo om OSiiSOOO, a de 17—73 om 3:5003. 

Totoa-se pois maniteiio o deteovoUimento da pto- 
vJDcia;,        ■   ■. ■ 

Se dl tenda paiiirmoa para aa detpezof, vetemoi 
que ss del^Uãí 1866; eiliu muito longe dai que (So 
feitas bi.jo Dei.diverioi tamos do lerviço publico; 
assim qusDlo' & (oiça publica ora colcularla a despaza 
Bm206.flÍ7S. aem77-73-m517:231Sa3a; a verba 
da iosl-ucçao publica .era de n2;5]3S3ao, a DO ullimo 
orçamoto de 5ai:6;;EG50; a illumio>çío coeiumia 
aponai'37:OOOff'a'hoie cótn lai tottiço daspanda-se 
143:0003 etc. ., 

SB destas terbis patciaeã, pa]iarmr)3 pita a parle 
getal do) nrçamealuf, ahi vetemai qun no oiçimeoto 
da 18G5 á ItiOG a receita era do 1.315:3303 a a deappza 
de 1.2711.31^3249. emiiuanto que eitsi vnrüai em 77— 
78iD)nlim a a.537;í8õ3 o2.431:1503375, 

Vâ-ae poli a desproporção que ha de enllia pits ci. 
Se piaiarmoi detta iptaciaglo getal í umi uutra, 

01 ^ual eaita eiieaciilnaots o eltmeoto gofetaiiBei)' 

tal, coaiidetatomos algumas veibai n^o ji slmplci- 
menlo orçadas, mas arrecadadas; e 'l«'P"»V,,''°iM,nnn 

A receita ntrecadada em 1865fJra da 1.1733816091» 
omquanlo nue s de 73—71 alcançara a importância do 
3.7DI);79I3M9 a d'» 2.070:721(001 no anno [iB«sado. 
sendo eilB o rsiullado de uma ptaducçáo que leva de 
sultrar as graúdos geadaa durante dous aunns. Como 
porém (oram eraptesadas as nrrccadaçiiii.H feilas duran- 
is a altuaçSe tlbsral e a CLm!ervndoia 1 

Km pilmeitn lugar o uufl vemos ú qtie diitanlo os 
pxeicIfiioB do I8IJ3 li 1901 alé 1807 à 1808, islo fi, dn- 
rauiocincj anoua, clnoo otçamonioa, que dotnm cm 
ro.'trliado uma artecadsçàn de (!,H0 conlos, a sltuaçío 
liberal DãO pflde araortlnar SODAO patto ds divida da 8110 
e tanloa contos, deixardo aioda 455 contos â siiuaçflo 
fonsorvadora ; entreisnío quo csla cm dous aonos U- 
nancniro,', em que npanas, aitCcadfira 4,1)17 centos por 
conspguiole, cerco de um terço mooòs, nüo ni amorti- 
saram oa 455 noDtOS da divida passiva ou iluciuanto 
Dumo daiiára ainda um saldo do cerca da 700 coalos. 
. Mas, para cnnhocormoa qual a razão porque a situa- 
ção liberal aão pâdaamottisat a diviflo, e fel-n pnrsia- 
lir até D Dm, alé quo passasse para a situação coosor- 
vedora, tomemos a verba — dcspeza com eatradas. 

Esta veiba de 1803 á 1804 fOra de l.ll}3:590SQ14 
Qssim distribuídas : — nsltadfl3 do tiottn 14'J;957S5S.3, 
sanilo o loial dos qoatro annoa do 1863 — 1807 — 
l,172:9923-í99; em quoato que a situação consOfvado- 
ra. da 1809 á 1871, nutrO! quatro anoos, fliera uma 
daapoza do 1.020:5193019 huvendà patl<nlO uma diíTo- 
tença om favor da situação conterradvra da 4(10 e 
tanlo.t contos. 

Note, sr. pcosidcnlc, quo rúo doscfando paiocet par- 
cial, DHo me furto ú indlcaçüo de uma admioisltaçlo 
qüã nSodcliitá' dõ' sobro cã ttego't oa'coltes" públicos 
com estradas o obra.a publicas. 

Rc.llio-mfl & do 187li quo gaslAra com obtas publi- 
cas S04:475íf5l3- 

Accrnscendo ninda QO osludo das duas slliisçõcs uma 
dillorooca quanto a-ia direitos de sabida, f.nles dirailoa, 
que eeguado a lei anterior, i 184íi eram dn 5 fi 10 por 
cenln, dasda então llcaram reduzidas ã 4 o 8 por centii 
segundo eram os gecotos mauufacluradaa ou não, No 
ürçamnnin dH07—flüEnram diminuirtflii a Iporcpnlo, 
unaeaulraa; elevados do novo de 6G'ü9, oa oiça- 
mento de 09—70 (oram reduzidos ainda a 3 por cento, 
tendo cabido a situação libatal, subindo os consetn*. 
dores, , 

E' possível quo, os nobres deputados, então aqui 
reunidos, letvcz oa íniooção de auxiliaram a nova ad- 
miiitsiraçlo da ptoviucia, acoim tcduziseem os direitos 
da sabida..., 

O ar. H, DE Rannos : — Potquo le esporava uma 
grande vantagem do isldoa que se demonstrada 

O st, S. DU KEIEHUE : — laiilo os nobtcp deputados, 
não   coutavam com essa grande vanlagem da sofra, 
mas  sú quizeram diminuir 09 recntsps dn govaino pro- 
vincial que orçaram a teceits em 1.350:8000,  e a des 
peza em.1.498:5173, 

Sr, presidente, ninguém melhor do que o st. consr- 
Ibeito Carrão aoa |dTe ainda dizct quaia aa recursos 
que oncoBtrava squslla situação, eqilal O jogo que Ü- 
JOfE-easa-oí-e! e moa los-do-prss psfidods-ds- prsv! EçíST— 

O sr. Cattiii, tazeodo o catud-i sobre toda aituapão 
libnral le 1809, no seu diseuiso de encerramento dos 
tfabalhos da assomblãa, aa 2' seísãu Icgistaüia di- 
zia : 

. R' summamento lisongoito o quadro da província 
obvcrvado pelo aspoclo do suas llnaaça:í. 

Tomo pot poolo dopatlida o primeiro eie'cicio do 
quinqiieniiio dc fria ha baíiinfus 18Õ3—0.1 o (17 a 66. 
Tomu delibt^tadamcnio [csln data pOi'qiiii delja começa 
nestu a^iiemblúa, a jirr^joniíaranaia das máximos d>i 
padido da que aois lopresenisuio';'-.   ' '   ■—:■•"-- 

Asrnndas commune oospcolaos da prnvinci.i naoxnr- 
citdodu 1803-61 produziram a fomma do 908:8183. 

Hssas mesmas rendas no  oxaicicio de 1807—U8 ol"- 
varam-aoa l,593;8á7S00O. 

A exportação dos gêneros de producção da província 
no rpfi^rido exarcicio de 1803 —1861 foi em valores 
10,026:850gü0a. 

A mesma cxpotlaçia de 1807 — 1868 clerou-se a 
23.003:1373000, 

Tana algarismos(ão (ulllcltntes.pata eslabnlccnro 
tacio locou tosta vel quo do 1803 em diaule quando o 
pentomonto de quosuis rep rasou ta oles itve piepundo- 
tancia livre nesta assembles, o propriedade da pruvia- 
cia tove oitooaivo increoDento sob o ||i|luxo daa piov> 
donoios por vúj dí^orDlídan o aob aarçio do güveiuüa 
diiminadoa po'o mesma palriotco pensanieuto, apazar 
das rudes dilBculdidas migtiiadas om clicumslaDclai. 
calamiiusas, crcnilas pda guerra. 

Cont<im lambem notar que osso cresci mo o lo da pro- 
ducção, o o htnefica, coincidência dc uma csfofâo s«cca, 
como ha muitos anoos oãa lemos (idn, qiK pcriiiiftíu 
não appIlcareiD-ao grandes sommas desuoadasa coo- 
servação dae estradas (?) facilltarsm o pagatuonlo dn 
tilda a divida da província deixandu una cofies do llio- 
soorohoje, um saldo considerável ()] 

Esles resuliadcs que npparecem eemquoaa medi- 
das por vú3 decretadas (ím nrio pcíueiia paríe (fj des- 
pertam a atlenção dus espíritos pensadores. 

Eis o Icjudo que ac deixar esie recinln, deixaes ans 
que por bonelicio da uova, niac /irecaria siíiiapo, aqui 
tom daaubitllulr-ro3,ma) onde aiadaonclictels ascena 
com a vossa auaencia.u 

Assim, puis o sr. conselheiro Csrrâo, fazendo o re- 
sumo da ailuação Iibornl em 18B0, sendo enlãnjS co- 
nhecido o resultado da arrecadação ísila, entendia que 
o pagamento'Ja divida proviooial, provinha das medi- 
doi /inuncairaa da astomblén o do pciisampulo políf ico 
que nolla propoodoreva : verdade ê quo entendia tor 
igualmonio mullo coocorrldi a ci(Cum:tiocia da nsta- 
çàa íccca desío onno i uno sondo pois preciso applica- 
rem-!o u ãs estradas as somiuas que ordíiiarlameote so 
gasiavam, 

S. õic. para .chegar ao elogio de tantos beneilcios 
produzidos pela aituaçíD liberal, lomít» por lormo da 
comparação o eiotcicio de 63-01, mas nío sal se pro- 
cedia nosto estudo com muila aincoridado, pois DãO po- 
dia chamcr-ED a fgnnroocia da c quantidade o valor da 
producção dos aonoa aiiloriaras"; dous snnos antes 
quando piesidonte da ptovinoia, dizis no sou telaloiiu 
lailo á aviombléa : 

• Nos ullimos anoos a  oipotiação do café conforme 
a aptesanlam os rcspeclivos mappas fui o seguinte ■ 

1868-1803 .   .    2.413.338   arrobas 
1833-1801 .   ,    1.0ll.7aO      B 
1861—1800 .    ,    3.903.151       » 

Ainda que dava-sa alllrmir qua os moppas nío apte- 
Ecntam a exportaçlo ciactamente, sendo esta sempre 
maior.do que a apreieotada, esiaconalderação não dss- 
troe a dillareoça, VíEIO qua deve pipsumlr-se que existe 
em ledos os inuos. 

üs diiuiloa do sahída atiecadados oeases aaoos dão 
as quantias seguintes: 

IBOi-iaOS. . .   530.8238039 
181)3—1801. . .   381.8833117 
1801-1865. . .   595.1378500 

A d'ÍTatenç3 g muitn sensirel para menos do primei- 
ro pata o segundo â Pita m«li do leguodo Diti o ter- 

E,provável segundo informações aiiloiiiadas queto 
corraole aono nnancalio a quantidade dua gêneros de 
ciportação seja superior ao dn anno passado, e nío h|. 
voudiuazão paia TI cear-se griude baixa noa preuj' 
devemos esperai lambem augmi-nio oa tBDda.a ' 

Assim, pois, pelo que enüo dlsae o sr conselhelto 
Carrio, me paterno que nio lul com multa Innocenela 
quo 9. PIO. íul buicar n anno do 1863 a 1804 pêra let- .- 
mo di^ comparcção c.m o de 18ú7 a 68 ; tjelu quadro 
da pxporteção da piovinclo, lemos qiinpm 1863 a 1864 
ella fni du 1,011.729 'art..baa dn cafÉ,. valer réis 
lU.fi2B:8EiPS12dooanno anlnt'or tinha sido do 2.413 BBfí 
arrobas do café, valar \X} 013:S8BS(100 e rm IPBÍ '-nu 
2.931.151 arrrihaa de cafí, vali r 17,322:70^8510. 

Assim, roif, o sr. conselhoiro fui buscír Jiiflameníà 
om anuo do cipatlcçiio mennr doido IS6B al6 liiije 
exportação apenas de um milhão a seisctnus mil arre' 
bas. E lanlo s. exc. não ignoiava esto facto que élia 
pioprio declarou, como vimos no seu tolaIorlo da 1 eco 
qual linha sido no Buno de 1863 a 03 a cxpoilnçla ili 
proviocia o sou valor, 

Fica portanto bem potente o vicio «u.a (sUidade da 
aue nrguratntsçãn para demonstrar o grande desonvol- 
vimento que tivera a proilncie pela piepoaderaaclg do 
governa liberal. 

(Conlinda) 

ASSEMBLE4 PaOVJMCJÃL     : 

Scssiio «leS9 dcillarçodo 1878 

- .ÍRESlDEfiCIADOSR. ÜR, LOPES CHAVES. 
No expedionlG h lido um parecer, favorável, da com*  ' 

missão ni meada paraixaminar o projecio  n. 23,'qita' 
érea o imposto de 1:0003 'obte  cada oacravo impoiii. 
do oa província, o(Itiírecundo emendas. 

Knlrando-so na ordem do dia lâo approvadas ai 
emendas ae prujccio 57, que concede arosentadmia ao 
ofQcial.'da'Bec^ot'rla do governa Julio Nunes Itamaiho 
e an oscfivão do registro da Sorocaba, Fran cl-co de 
Assis i'eoleado. 

E'rpj<iltado a que aposentava a protossota publica 
do Rio-Clarn, Francisca Augusia Cartez Itamslho, 

São approvadas em 3' dÍ!cussão diversaa posturas da 
câmaras, 

S9o igualmente aiiprovades om S' dlscusslo o pro- 
jectu que habilila Dirnedlclu Valioso de Oliveira é Silva 
para o çrofossotado publico, a o de Q, 82, lesiabeie- 
cendo divisas oniro voiius muoiolpioi,' 
, E' tejHitado o de n. 40, s-ibre a approveçSo limplsi 
do alumnu da e<iCDln niirmal, Manoel  Martins Villaça, 

líotia am 2' discusSo o projecto n, 55, oieandoci". 
doira» do pr m' iraa leuas. ^, 

São olTcrccldas. varias, emendas que ião apptotidii 
conjunclameole com O projecto. 

E' iguaimoote ipprovadu em 2' dlscustúo o projecto 
n.')7. 

Entra cm 3> discussão 'o pMJeclo n, 33, que crea o 
imposiú <)o 1:000S sobre o escravo  imponado. 
—O-srr^-iSiroz-'faHos'iniaa-Ti-dfbah, tiipliuaudu u ai-u— 
volo em fivor do  prijecto, e olleiece' uma emenda, > 
mandando que ó imposto seja cobrado do 1< de Julho . 
om dianié o não daVde jã. 

O sr. II moiro combata o projecto, õ d& as lazOei 
porque vota contra cllc. 

O sr. Alves dos Sanlaa oipôa-sc í omenda ollerecida 
pelo sr, Queiroz Tell<;a. , 

A pudioo do ar. Itomeíro £ lida uma tepreseolaçàa 
do Club de Livoura du Campinas, contra o priijiicto. 

ü ar. Moreira ile IJoiros, em um longo discurso,'de» 
(aodo u piojeclo o responde aos arguinvntoa do Br,lío' 
moiro, 

O ar. Dutra dii que assigonu o projecto pot consi- 
deração ao dr, Martinho Pradn Junior, mas quo graças 
a diicussío e em visla da opiniio do Club da LaTiiuri, 
está com sua convicção lirma ; retira pois a sua asslg- 
oalura e voia contra o proj^ciu, porque julga-o iucon- 
venionlp aos intorassea da lavoura da proiiucia. 

O sr. Mazíanzeno defende  u projecio e declara vo'ic 
por ello ; termina úlTcrccendo uma omenda cobro a ip- . 
plicaçâo do imposlo. r. 

O ar. Rodriguca Alves combato O ptojcolo eemondsi ,' 
e explicai^tBíão de aaslgnat-so vencido no parecer ■'" 
oHorecido'pelfl commissão. Termina roquoiendu queíV?'' 
adie 1 dlscusaão paia u anuo íüguinio. '■ ! -t   , 

Eslo leqiierimentD é rejeitado. ' >r:^ 
Cuiitiouaado a diícusilo do p|ujui;in, faliam ainda a' 

lavor o tr. Leite Moraea, e contra iis ara, Dlarlim Fran-''' 
ei CO Junior, Sjlvador CorrCa o padre Bicudo. 

Pfocadendo-so a  votaçlo nominal, é apptovado o..j 
ptojotto, velando a favor  os sis.   Mo/elra   da Darros, 
Port-eca, TiPa-ltloB, Nazlaüieno, E. da Rtzondo, Altas ■: 
doi Sanios, Souza Neves, Joio tloraos,  Paula Uaciia- ■ 
do, Qjciroz Telles.   V.  do Cai valho. Colídonio, Leito 
íilotaos, Piuiieiro Lima, Prudente   do Moraes, P. Egy- 
dio, P, DilQoo e Lopes Cliavoa ; D contra os srs. paJro 
Bicudo, Dutra, llodiigues Alves, Abranches, Itomsíro,   ... 
Viilisdão, Murlim Ftanciíco Junior, 1'odro   Vlceniee   -' 
Cori£a Cocllio, 

São Igualmente approvadas algumas das emendas 
aprnsenlsdas. 

Dada a huio o sr, prosidonto levonin o seasSo. 

^1: 
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SECÇÃO F AlTI CeLÂE 
U secrciarto da Helac'ao ^^n Ainda uma vez a  oTtibuna  Liboralv  fez-mòiiiiit,..,^. 

grande iiijusliça no seguinte tópico; «Afinalconse-í',^, 
guiu-se do secrulárlD bacharel João   li, de Mcrsea-uala   ': 
ides necessária e moustruosao  catla de si^ntonça.pela 
qual se pagou do cusia.a ta. 4573120, recebidos por ella 
coi 15  de Uezembio do annu passado, o modelo dos 
meios porque soçobram custas naquella tribunal. 

altesignados, ospcravam ao menos os llbetsos, que a 
carta de seotunça viossn com lodos os aacramontos; 
mas osecrniarlo da Ralação, sem duvida por innocen- ... 
cia, incluiu ns nomes das providos, sem os caiscleils-' 
Cicaa da ídede, estado e piollssão, como tudo constara 
doa autos oiiginaes.s _ ^ 

A   catti   de sentença a   que so relera este jornal.loi     . , 
passada de iccordo com   ura requeiimoulo do eim.st. 
conselheiro  Leôncio doCarvaihii,   i^ue exigiu-adepoii 
da ouvir o secreiailo da Rclaçio o seguinte: umacet-,. .v' 
tidãobasla para produzir us mesmos alleilo». .   ~' ■ .   ' 
. Se a carta de aooteoça coniÉm matéria desnecessatiai;.' ;,\.. 
nenhuma culpa deve'cabai ao secretario di Relação .,> ^i 
que nada mais f^i, nem pudia (izet do queclugii-is...)>'! ...- 
ao''requerido. '■•'■■'',: \ % 

E|B.,B Integra do tcquerimeato do exm.sr, còusé-' ''^-^ Y 
Iheiro Looocio da Carvalho ; .  r -.; './■,-''■ 

■IJIro. O fim; st. ptesldenlo da RclflçSa—Loonci»' , ' ,- '■ 
do Carvalho, querendo mandar incluir na lista da ,■-■ .vr; 
quaiiOcaçâo da cidade ds Guaraljnguolã os ridadãoi :-\ 
oujjs recursos foram providos o o recurso a. 133, roga ;'■-_| J'^,"-; 
a *. ex, lhe mande dar carti de sentença com oi :. '-,:'':, 
■"guintei documentos : peliçío inicial, termo da ia--" i.^.^'- 
out», sGCotdio dB  Relate, documeaios a <iu« ■«    . 

^v^í^- <.'i:'&^t^y^^i^-i'\ 



CORREIO PAUUSTAHO 

MiBte o occotUAi), DflilM termos. P. a T. n. deííri- 
msDlo e lí. R. M. S. 1'aulo nds Setembro de 1811. 
Leôncio, do Csrvnlho.—Cumo requer. S. Paulo 18 do 
HHQwhio do 1877-A. („ Gam». ■ 

S. Paulo, 21, de Blaifo de 1818. 

■',.'        -,    ■ JOãO BAITíSTA,DE MORAES. 

- ''''i^-,      .. mm ■ I ■;•;■. 

. Ao Club fia Lavoura de Campinas 

O projecto de um CODIO de tâi), patiou e iCíEa repte- 
BODlacâD á ssiemblía OFro seria Ilda se oão fo)'e te* 
queiidopelo Dobre deputado reildecie em Pindamo- 

' pbsogiba. O. projecto Tae de PDIíODUO á boSíO CODttl- 
lidfSo; assim odlsso oconielho d'R-iad", em uma ro- 
eolufio ideoUcn no R<o Srande. Dac ntondenclasa 
eita tutelo oíBcloia; ]_3 

I'M lavrador. 

Sra. «lepuladiis 

Heo-nrs tira;oí. »rt. depuladun ptotíoclaei, IWtea, 
mas quo nio Doa Bulem. 1—2 

Um qnt já lomoii /itrla. 

pnnci- 

Aer ff<lecl m citlo 

Seijo como faltar ao sagrado doier de gratidão, oAo 
taiooda manifuaiar pelo publica ImpreOüa a edmltare) 
cuta que die Hieram oa 111 ms, ura.dra. 0ppedica3l,mu' 
radorfli da rua dii 1'clnclpn n. 12. üesdu II aanos aoC- 
iiU de um rBifiiameulD urElral G lottriugimoolo de be- 
xiga, qun a puuco e pouco mo puisraoi em um estado 
in>upaila^ol, com ludasaa curasfuitaa cum grande dla- 
peedio e sem prorcilo sigum. Quando maus amigas 
ma acoQselharam da consiiltar aúa acima Domcudiis 
doutore«, 09 qtiao; dopols üa operação (uUa por pjliis, 
cm poucos dlat de cura iDB vi llvie completamente da 
Icrciiel nioleslla. 

Èeles distmetoa medlcoi acaltom o meu tiíino recO' 
Dhecimealo e gralidlo, não poduado racompcasal-os 
de out 10 modo. 

AHIOHIOAOU' 
Largo da Memoria 0.59. 

S. faulo. 2ã de Uargo. 2-3 

E' bom fiuo se saiba 

BiistiDdo no ioleclor desta proriacla uma localidade 
cujjs bsbitaalea em sus maior psFie ignoram que as 
diittibulçõeo do oscdpturai publicai ^io ÍOÍMS â ronla- 
de das partes, o quo teuidado lugar ao reapecliet) dis- 
tribuidor declarar lis  pesacas que o procuram para tal 
mister, o srgulnia i esta oscriplura luca por escala ao 
laballião FuSo,—prcTine-Bu aos referidos habitaoles, e 
isto por amor oa equidado, que, uui virtude de Ii^i, 
pude a possua que fdf au distribuidor para disliibuíc-lhe 
uma Bieripiura publica, declarar ao moimo o aoroe do 
tsbrilliao a quem quer gue ella seja di«ltibuida, e que 
aqijelle fu acciona ti o é obtigjdo a satitfizer a voolada 
dai pirtes. 

As escrlptutaa da rendas de escravos oio lem diatri- 
bulciOíf.,; ■ " .■ 

1—3*"' "'"^■'^■-'- '■ ■ '^" - - • - 

Semcommcnturlo-tS'!e ea Ga:eta de No- 
lic\at da edite: 

o í^onita qua a governo (rala de prorogT o praia 
dai mo.-aiodai que ha quasi Ires anooi obiiterim oi 
blocos Al Iam lo, Nicioaal eMauá A Cump., detta 
[ifHça,   ■■ 

Aule. i peripsctíTa d<i uma tillencli, pireca-uoi do 
lcdó,^OÍpODlo ptUeritet a prorugaçia do praio slludi- 

'daí'»-" t' 
'. -üpublico di^ta provinda que tire ai cooiequeoclas 

■priivfltPla rlnit^ notinis, 
Bm lempo lai-lbe liemos oa compoteoles   common- 

• taiios. / 

lodi ,B, espécie, fotam oocontrsdoa, astim como moedas 
do.cobre, da praia e ouro, e um bracelet* d» matai cln- 
zeiidu e gravado. 

Reunião medica — No domineo, 21 do cor- 
rente, realiiou.iBneslB capital uma reunião de roadl- 
coi. Dl qual Ucou dclibeiadj a eonrocsção de um 
congresso da ludoa os medlcoi da proTlccla uo dial 
de Abril proximo. 

Eis a coQtocaçio do congresso feita psia ccmmls- 
efio eleita BO dia Si : 

• A cotrmisiio abalio aisigoada; «toils~pelus medi- 
cos tealíeDles na captlal do.S. Paulo, t outros shi 
presenlei em odia Si do corrente, por elles aulotisa- 
da, refolveci^nvldar tudos 01 teus ci'llegaa raoidenlis 
nfsla proiiccifl paia. ursa reunião, que se dovorfi 
eiTectuar nesta cidade, nos nlüas da Propasadon da 
InatmcçSo, a 1 de Abril do oorientn anno, ao raolo 
dia, em a qual serio dltcutldea ia bates para aome- 
Ihante flra ahaiio Iranscnplaí, apieaenladsspelo ir, 
dr. CO'orio Naiinnieno, 

O) coliogas qeo não puderem lo achar presentes pO- 
uetau dinglr-re por caria a qualquer dos membroa da 
commisfAo duclaiaodu a-sua ou oío adhsiãa a tio 
útil idéa. 

Não ha convites especlses, 
Uaioi r|ue lâm de ser discitllJns na rtunUo: 
1* Tomor em cuDtiderj[ào aí" ibeies,  memorias 

obscrvatõea ctliiicas  apiosenladas. 
2° Discutir poutos de mcdicloa,   referentes 

palmenle o moldatiot' reinantes na pmvincia.' 
3" Fundar imi periódico, consagrada Jt medicina. 
4' Tratar de tudo quanto fOr conducecla a melho- 

raroeitado «ni'ario da provincio, 
5" Trotar da gjifHQtlr pelos meies legaes lodos os 

iotuiess s relativos i ahne medica, 
a. Paulo, ao de Março da 18T8. 
Dr. Luii Lopst lijplltia dos Aüjos.   ' 
llc. Climacu üsibasa. 
Ur. Antooiu Caetano de Campos. 
Ur. liU'llisrmu Ellis. 
Ur. Jayme Serva. 

.TbejfttroS. José— A companhia dramática 
do sr.i.Guüherrao da Silveira resolveu suapendar aeut 
aipaclBCulüB até labbadu proiímo em que represenla- 
fi o drama lacro— Soiifa Ina.áa grande espectá- 
culo, e que eiige muitos Irabilboi DO acena ri o. 
j -^^ I 

'; Camiilnas— As [olhas daqualla cidade noticiam 
a reuniflj riu Club Ja Lrivoura para o 8m do sabnr-se 
a opmifio da mniorla dos agricultorei da píovlncia 
ioerca do priijecío BpreienlaOu á assamblía pro'vinciai, 
croaudu o Imiiuflo de um conto do r£is sobre cada es- 
cravo Impoitadonesta   província. 

Iteunlram se ceica in ireientoa [avradoies da- 
quelle muniflipio e do ciicumviilnhos,o que é uma con- 
.iladora prova doqueoi agriculiorei não olhampara ei 
sseuimaiiintlnias imereseoi com a tilo faltada indiíTe- 
ronçs. 

Abiiu-ie a assemblba sob a prosideac-a éo eim. 
ar. bario.ilBAtlniii 

Conuertu—Segundo o anuuociu, que boja publi- 
camos, iflbu-ao quo 00 noite do i do AUiil dará o tr. 
Uooies Csrdim, distiaclu maestro poftuguez, um griu- 
de concerto vocal o instruiuenlal com o auxilio de 
muitos artistas õ amadores. Entre as pcçaa que torão 
do ser executadas aclis-so o celebre Utjinao do cea- 
Iene rio de Carlos Gomes. 

F de esperar que o publico da capital coocjcra ao 
concorlo do it. Cardim. 

Dlslribul^>&o de prémios—LS-sa 
laj do i'ommtrcit de 20 : 

00 /or 
naj 

^u uma da« aalas do paço da cidadã achaado-se 
pteseulos Suai Mugeaisdua u Altazas Imperiaes, os 
membros do  miuisiorío,   ii oaviado  ciiraoidinarla e 
ramiitto pleaipuíanclarlo dDS'baludoS'Uuidus da Auic 
liça; «etioi coufelheirus d» estado, a Gommlssáosupe- 
rior da 1.* cipoiiçio brasileira, niuitas outras pessuai 

^^ de diatincção, naciuaaas e estrangeiras,   e grande au- 
i    mera de expoiiioiesi retliiou-se houlem,  ái 3 horas 

..da.iatil!!, a aoiímoldado da distribuição das medaiíiai 
e dipliimas  conferidos aos expositores  brasileiros   oa 
eipssicae inlornaciooal do Pliiladolphia e das medalhas 
camquefjráo premisdosos  quaoiaisee diitiaguirão 
na exposlfllo nacíoiiat de 1815. 

S. A', li. o 5r'. Coade <l'£u, na qualidide de presi- 
dente da commitaio superjor, lou um bem deduzido 
discurso relativo á silumnidaue, rucordaudu o pajiel 
biilhanlo quo o Ifraiil representou na oiposigáo de 
Pbiladalphia, eiallaiido o valor dos premies concadid^is 
ao prugieiso, mérito e trabalho doe expoiitores brasi- 
leiros, premies que sAo não td a merccidi recompensa 
dos 03lur;os,feitos, mis lambem ioconüvo^ para maio- 
lei contneitimentoa, 
_ Osr.dr. Joaquim Manoel  de Uaeedo,  secrotario do 
jury geral da exposição nacional de li7õ, cok-brou 
lambem os  trlumphoe alcacfsdos  pelos  expositores 

^   braiíleirus na Exposição luta(iiac:onal do Itilti, 
Em seguida o sr. commendsdur F. A. Goujjalees leu 

a relscáo dos pieiuiadus. Os que scbailo-sa, presEOtes 
leeeíierAa das mãos át S. M. o Imperador oi diplomas 
e medalbii qus lhe) baiiio sido coocedídoa 

ElTellosdaleiíipBStade—Dizem dajiba de 
Sylli na custa aceideniildu Scblab^TÍglIilslaio, que as 
lempotlsdes Qicfam tantos estragos nas praias lio mar 
llibicj durante o.passado oulomao,  que propotclo- 

. o*ram'umadeiGobe;ii das mais inesperadas. 
As aguas, ao  latiraiem-se,   doixiram  em iccco as 

;^ lulaat dl aldeii de Eidum, submergida em 143(]. . 
Allcercta de ciiu,  muroi doi jardiai) desfojei de 

Expoitó o maiiro que ali reunira a toilus, fui poste 
em diícu-slo. 

Pediu a palavra o sr. coronel Qüirino e propoz qua 
se reprosenlsisQ í aisembléi pruvlDcial, fizondu-lhe 
sentir o inconveniente da tal pnjeclo de lei, 

Failou em seguida o sr. dr. Campas Sallei. O ora- 
dor proiiuncon-se a favor do piojecio, no quo foi 
BcompauhaáopBluir^ dr. Jaguatibe. 

Üstre. uri. Qjl.riao duB Santos o Cintra manlFeila 
ram-ee Inteiramente coplia, «em.a minima reslncção, 

EmsHgujda, o tr. i(. Quiílno propoz, qje se re- 
prcsentasfeíá ae^cmblós para tio tpproiar o dite 
projecto e eubslituil-o per uma dispas çio que tenha 
por fim garantir as juroa do 1/'o ao anoo a um binco 
de irrediíu agrícola que tome a (t foreacer caiiitaoi i 
j uro de 4 ou fi^% ao anno com prts i la^^jO e ciim as 
garaallas precisas aos agricultares que crenrem Duclaoi 
eoionlaos cm suas propriedades, podendo o mesmo 
banco occupsi-se em outras up^raçOas e sendo a ga- 
rantia daprutincia soroeule coro relaçio aos dlnlieí- 
loa que forem dados pura  o   fim  acima espccl[lcBd<>. 

Ouliosim r)ue para uccuircrâ t'aiatilla de juros O 
governo ücaiBoauiorisadoa itibuiai com umã ttxa 
módica os lurrooos ioculloi do nosso immcnsu turrí- 
toriu. 

Paliou ainda contra o projecto de lei e a la<or da 
)ndtci{ãadu sr. curoni'1 Qilrino o dr, A. V, do 
Ariiujú Cintra. 

TuQdo, ae prohngado o dibsto por mais de Ires 
horas, o sr. CelOBiino Soares propoi o teu oncerra- 
mbnta, 

Em vlrludu d'iito parsuu le a violação o (oi sp- 
ptuiaiiü a Inülcaçau do ir.- curuuul Quiiluo, tendo 
eomanle Irozvolns contra, do mjdo que liceu o Club 
da Lavoura Incumbido de representar contra o projecto 
do lai.     , 

fliigrcs - LC-so na Costdi da Campinos, de 
houlem : 
. n Ciiegatam ante-bontem a eila cidade cincoenta o 

dois bugres, vindos de uma fazenda perto de Ararn- 
quÂiB. 

Faliam o portugurz o vêm capitan^adoa por um chefe 
de nome Viceole do Camargo. 

Dizem que càe ao Itio entender-te com o Imperador 
a pndir>lhe lerias nesta provinda [lara poderem traba- 
lhar, sem que estejam na dependência de fazenJeiros. a 

S, Luiz — Keapparcceu noquella cidade O Paraki- 
linga, que ha saio mezoa suipondfira a eua publicação. 

— No dia 23falle<:âra repoulioame'He o ar. Anselmo 
Josã Pereira, adviigado provisionado e cidadüo geral- 
mente estimada naquella lucalid^de. 

niccllug de biarbuiroa — Hiicuotra-sovoo 
iNuva-Yjil: Ueraldn a uoiieiu de um «mcetingw.muito 
original, quo leali/au a sociedade doi barbeiros da.ci- 
dadd do iNova-York, adm da'oppdr-aa ao alvitro tomado 
por muitos du teus cottegas que ae piopuieram reduitj' 
o preço do feillo das barbas so quo eilava estabalecidu 
deidü Lompus irnmomoraccii. Parece quo nos esladu^, 
oodo os lorviços são pagos mola caro do quo na Eu- 
rupn, ou pelo monos na cidade de Ílova-Yurk, o preço 
de uma buba ^ii ati agora 10 conlesimus ; ora cartu 
giupn de baibelros concordaram iii algum tempo não 
pddir mais du 5 coniasimoT, iito é, a metade. E^si 
reailuçüo incomoiodou a sociadado dos barbeiros de 
que SC ma [allâma!, os quaos celebraram, em I'rirocr's 
lliil, um nmeuting' quo, parece, foi óiuto agitado o 
ruidoso. 

Veiilicoii-is então que em Nova Yaí ba 3,00^ lujas 
da baibsiiD e 1,500 indivíduos qua da proHssAo de bar- 
beiro vivem. Ua oradurns que neise <mcoiiiigii to U- 
zeram ouvir disseram qua ain ae pdja biibear nin- 
guém em menos da 15 minutos, aprovqiiandi> bem o 
tempo. Ura, uma biibs cuslaoda5 cenleíimos duva o 
lucro da um dollar pur liora. Suppondo que ao trabalho 
seis hurai por dia em cada um dos seis dias da semaoa, 
com tias ao domingo, ain hi ni oplnlío doa orá- 
duiei, graado IJCID. tíiahi-sa apeoaa 15 dollars u6I> 
ceutesimos por semana. -V 

AlguDS oiailgiai maniCeiliiim-is a IITDE dúi «pceti^ 

dizes, tizcnda.^síúblr um degiâu, por exemplo, qúe 
llcasseconveoeionalo que os aprendizes nSo poderiam 
calnbelecor.fo ahlos da ler loivide doui-,aonos, como 
SD laz na Altemanha. ' 

Aliás, muitos doa barbeitoa da Nova-Ynrk sBo do 
origem alleman, 

ObUnarió—Sepuliarem^ae no cemileilo munld- 
pal es seguintes cada terei': 

■■ÜiáMB;  
Joaquina. 40 annofl, lolteira, aicrava dó dr. Aninnto 

Pinto,do Rego íreltas. Lci&o   orgânica do   cota- 
Çan:   ■'■: 

iWarIa-daiDorfl.R, 22 aonos, intieira, laUecidí no 
liOHpltal'da mezerlcordla. Tubérculos pulmonares. 

O manor Luii Lino Xavier do Jimaral, 1 anno», Qlho 
da JDSO Lino Xavier do Amaril. Hepaiila. 

O menor Ssemltiano, 20 mozes, lllho úá dr. Iliel- 
chindei da Hoa üdorte; Eniera-culilo. 

Quintiliano -Cofrfla JHarconde.?, 22 anno», sóllelro, 
livie, fallecido no Hospital de ratiolosos. Variola con- 
pfiuenle. 

AVISO 
Pbntoffrnpbla Allcmik—Chama-ao a atlen- 

Ção paro 08 rutratos n óleo, quiroüa o photoyrapha, 
que so acham pxposlos nasala  desle eslabelecimento, 

K; li.—lleproduz-ae qualuuer retrato a oieo.        29 

Slcrcado  do  Santos 
'{Do nosso cotresponilcnle) 

21 de Alaiço: 
Conliotii 00) apnlhia o noto mercado de cafú. 

Entraram fi Sd-»I'1,020 kilos. 
Desdo o dia 1.*-4,5D8,G3D' kilos., 
Exisloacia—144,000 saccasC 
Termo médio das entradas diárias desde 

odia I* deste met—2,890 saccas. 

■■■A. .Uereado du Bio 
2G de Março: 

Cale, vendas—15,0 O D saccas. 
Eiislcacia—101,000 sacCM. 
Cambias inalterados. 
Entradas de café de 1° de Julho de 1^1 a 33 de 

Haiço de 1818-2,201.391 saccai'. 
Mesmo periodo 10-11-2,152,505 sccci». 

» »     15-16-3,219.838BaccaB. 

J- mercado do S. Pauto 

S.' 
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EDITAL     S/ 
ii -''^- 

Faculdadc do Direito de 9. Paulo 
De ordem do cim. ;r. conselheiro director, dr. Vi- 

cente Pires da Motta, faço publioii que os eiamti ex- 
traordinários ia Ulieloiica o Puatici, o du Latim, maa- 
ttadoa Isziir da cinfiirmidcide cnm o ariso o. G11 de 19 
de ülarço do anuo proiimo üodo, expojido pela minis- 
tério d J Império, se cca li 9 a rio neila Faculdade, como 
abaixo vao diiclarado. 

- lleveiôoellei começar ísO horas da manhã doidlas 
designados.. 

.AspiDvui oraes succeJetão ai cscipt.tí am n.idi 
dia» 

Cada turma soiápeio menos do doze examinandos, 
ainda que seja preciso alterar a clnssiOceçaa da lista 
por Dão comparecer algum dullei a qualquer chamada, 
puis, em tal caso, será sempre preenchido □ numero 
mareado com o que seguir-se im mediata men to na mas- 
ma litla. 

Secretaria da Faculdade de Siíeilo dõ S. Paulo, 21 
de Marco de 1813. 

O secrelatio   . 
JOÍOUIU ItODEtlTO DE AZEVEOO UAHQIIES FILBO 

nHETOlilCA E-PÕETÍCV "■'^^ 
(Sií,* n. a)  ., . 

Uií28*dsiHafço"^> -   , 
1 António PedroiUa Souza e ãilrat . '   _ 

3 Álvaro Teiíeira da Assumpção. 
4 Angelo Gonist Pinheiro MachadOi V, '' 
i> Ilsnto Xavier Paes de Qatroa ' -'' 
B Carlos,Augusto líaicia Ferreira 
7 Unnlol Augusto MoriíBdo, >:  '. 
8 Famaado de Souza iJarros. 
9 Firmino de Moraes 1'inio. -.". 

10 Francisco da liariaa. ■ ;.i 
11 Franclico de Salles Camargo. 
12 Francisco Soares [4etla. 

■  Dia 28 ■  . 
2.' TURMA 

]a Igoocio de Queiroz Lacerda. 
14 Jaüo Uaptitti do Soono Junior. 
IR Joaquim Xlmuiheo de Araújo Metlu. 
IG Luiz da Custa Ribeiro, 
n Luiz Gnniaga Jsymo. 
18'Maaoel Fiencisco da Cruz Tamandaré. .-..*.•.'!.:.■ 
10 Martim Fianciíco Ribeiro de Andioda, ■ ■ "i. ■■' 
20 Kepbael de Aguiar. 
Secretaria di Faculdade de Direito doS. Paala,21 

de Março de 1818. 
■ O seciGlario 

JoAouiM RoBEnio EE AzKVECo UAIIBUHS Pii.no'. 

■ ''-A'}'- 

m 

. ^- 

.A ULTIMA HQEA 
Uos jornacs de lionlem, vindos da cüttc.: 

—Diz o Ciiixeiro que a denuncia "que deu n assemi 
bléo. provincial desta província contra o presidente dr, 
Daptista Pereira, ao supremo Iribimni de JTisiiça, foi 
diotribuida no conselheiro Caeiano Vicente do Almeida. 
. —Üiz 8 Goxtta do iVofíe/as que o decreto da disso- 
lução devo sccpublicado antes do l.° de Abril, para 
-er levado pelo paquete que uessu dia saho pêra ás'píe- 
vincins do norte. -      ■ ■"■ 

—Os tolegrammaa que dá o Jornal do Comiiicrafo 
conllrmara ua que honlcm publlcSmos. 

ROBERTO   TAVARES 
■...t 

Tcrça-IV^ra % do Abril 
A'S4H0HASÜATAIIUK 

N. 32-Huada Imperatriz-N. 32 
Grande leilão de livros 

Por conta o orJcm <lo fi<iein porlciieer 
Havendo iraporlnnies ob'os em Uiroitu, LILleratura, 

poesia, arlcs, o diversos acionciag^ Kconomia politica. 
Cnllecção do lois o íieciíõas do Império de 1831 a 1812, 
Hevistas, folhetins, etc. Diccionarioa, etc. Tudo en- 
es dentado o Gom pouco USD. 

Ucslacam-so entro os outures os soguiotos: Lobân, 
Uumont. Lopage, Say, Heine, Honri, Lamartino, Hi- 
chelot, palle\an, FocquevÜlo, VilleniDln, HHHO, Doscar- 
tea, Viclor-cnusin, Dumas Ills, .Sterno, MIIIDVUíB, üua- 
sucí, Spronceda, Porto-Alagre, niecedo, MuSiot, Mn- 
caulay, Sharpoare, Ciiímor. etc. eic. 

OCAniALÜCO -^ 
queaoastã confeccionando o distribuir-se-lia em casa 
do anouncianta, melhor guiarA ao publico illustrado 
que concurrer ao loilito. g—l 

Professor de íiifkz 
Um bom professar, lecciona diariamonie a língua io- 

gloza am sua residência; pa.a informacüisã ma Ale- 
gre U..21. 3-1 

Cura radical e rápida da gonorrhea.  Some-lo do 
dr. Kngler. 

Acha-se á venda emcasa de [louseca o Kihel, rua 
Diaeiía, 44. 

Pbarmixtia Yplranga 13—1 
asaeEia^sEsm^SBss^Kaai^i^íSiãssiSüossiEUSi 
tJuAo Pereira ea Silva Cootinoniino, o dr. Josã 

Bnptiata Peioire e nua senhora, irmão e ptimoi 
da exma sra. d. Maria' da' Gloria C»ntincntino, 
faliccida na carta a 2(1 da Fevereiro do 1313. fazom 

sulTragar sua alma, quinta-feira 28 do corrente, ás 9 
horas da manhã, na egreji da Sã Cathedral, o convi- 
dam para este acto de teligiãa catlioI)ca a seus ami- 
gos e parentes, protealaudo-lhea ãalccipadameote im- 
perecivol gratidão. 

Ao,-Publico 

LATIU   ^ 
' siUDOPiviuEMOsuíEnion 

■.. iUia 28 de Marfo 
-■;■:'■--'        l.'TUHUa 

1 Aleixo Olegário de Uoraes-Uantis. 
3 Al'110 nolembeig Bheilog, 

If    £■ 

O estabelecimento de louca A rua de S. Etenlo, no9 
baixes do Holoi da. Paz n Wi, rounío b, casa Matriz 
i rua do Commeicio n. 23, doa srs, João Mondogo & 
Ramalho, successotos de Antonio; .Pereira do Mello, 
U gerente da casa da rua do S..Bênto pede aoa seus 
amigos o frcguezes de dispensar-lbe os seus favores o 
continuar a procursl-u ã tua mencionada. 

Também todo a 'obíequio aos senhores, quo eslSo 
devendo a dita cass da rua da S. Dento o favor de Ti- 
rem soldar seus di'hiios. 

S. Paulo, 21 do Março de ]8'i3. 
 SiiHòcsi   0—4 

K-   - 

Vendo-se um. I, na rua Vinlo Cinco de-Marco n. 57. 
 ir   \ 6-=i    ■ 

Bom  emprego  de capital 
Vendfl-ao o buniio aeBuciu do bilhares, au grande 

cnião em frenlo ao pateo da SÉ, o.- S3;. o motivo da 
venda, £ o dorto ter de retirar-se para a Europa : quem 
pretender dinja-eo oo mesmo, para ttátsr..      5^ 

Declaração 
o abaixo, as3i|;oaJo, declara que desta data em di- 

ante, oSo'ae rcíponsabilsa por dividas ceoliahldaa por 
sua'.mulher Anna Maria Faresle, ou qualquer outras 
transacções que cila (aça om .teu oomã, visto eitã 
achar-se IiSra do sua companhia. 

S.'Paulo, 18 da Março de 1813. 
Lanoloua ffírfrand,     5-S.. 

«■-■ 
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GORRfilO PAULISTANO 

Tü; —-' 

Vendo püp alacadü c a vai'ojo' 

35,Rua da Imperatriz,35. 
em K'hoDra (IB participar á seus amigos e fregiiezes, que acaba de cliegar pnm sua casa um habüissimo contra-mestre, o qual áesdejá 
cha-sei disposição dos freguezes. A perícia e liabilídade desle empregado permitteno annunciante de rivaliaar com as primeiras casas da 
Iflrle e não Ur rival «u Protíncia. 

IÕ-7 

lanço Whm k Porto 
Oabaixo asãi^oado sacca'por conta deste acreditado Banco ít vista e à praso, éóatr»; todas 

as suas numerosuH ug'euoiiis em 
Porlngal, ■'■   -    •,>-. 

Hespanha, 
Ilhas, 

■■■ França, 
Inglaterra, 

AUemanlift, 
Também remolte dinheiro para qualquer lugar na Italia, pelo correio italiano, por iulerme- 

dio do-íancfl Lombarda di doposili e conli correnti m Milano. 
 ■ p. p. de P. da Silva Buhns 

S. T*aulo 
30-EUADIREITA-30 

E. Preiss 

30-89 

Crotas inaraTlllio^asi 
Contra 

Dores 
Temas a sati3la(ão de apresentar ao publico com a 

titulo gctma, uma án melli^rea senão a melhor pre- 
paraçin atâ hoje contiDcíds para curac as dOros de den- 
tes. Esla mEdieamoniii leva vantagem a loilos os uu- 
troí, pela ailivio prompto que trai ao paciente, curan- 
do em dei minutna a dflr maia ifludn, por rS.j çnnlnr 
mercuiin, Kreosota, preparações arseniosa* ou ou- 
tra qualquer dcogi que ataque o esmalto c seja nocivo 

à íatide,' e sobretudo porque o. doente (Ica ddpoii da 
opplíctçSo dSEle medicamento, .preparado pare no dia 
seguinte chumbar □ donlQ lem aolTret dOres. Nâa Lí- 
fürecemos o ncsaii remedia so publico debaixo degrtu- 
do e pomposa anDuncio, especamo.i o lemos ctrleza 
qiifi. A4 ppqanj^q qiip rli^jln qn utJIJfLjirMm, rPC^nh^'^^n^o n 
Euagreiidc eiilcacia lho farão iusii^a, atlestandoa ver- 
dade e proclamam] 0 recouliucldas as suas virtudes. 

Unico deposito iiesta cidade 
Geor^re Uarvey & Silva 

S.PAÜL© 
Leilão 

ÜE 
prédios do espolio do finado Manoel 

José Teixeira e das dividas do es- 
polio do finado intooio AWes Ju- 
nior 'Vp 

o biloBÍro Nóbrega de Almeida, de urdem do oxm. 
sr. vice-crn>ul de ^oitugat. veaderá' em leií&o aeiU- 
feira, 23 docorroQle ás i botas da tarde, aa rua do 
HoniciD, osegulnte : 

Uma caía leda construída de tijolos, forrdda e as- 
soalhada, com uma porta e 2 janells! de fienio ; trea 
quartos com porta e janella, consiruidos da tijolo? ain- 
da por acalisr, tendo lia'-fteote parvda de tijolos com 
prijeclode portão. Todos estes picdlos.ião pertcn- 
cernes so espolio da Qoado lubdito portuguez Haooel 
José Teiip.ira. Uma relação daa'divldas peilencenlas ao 
eipnlin 10 QnaduAolonle Alves Junior, no valor de 
13^eBr:S03,O cuja lãlãHp 1% echa cm podar do anaun- 
claiilo, gue [dde ser viíía e examinada pelos srs. pre- 
tendentes. ND Qirsmo occaaiSo vander'SO-ba um bahil 
de tolha,:constando da calças, fraques, carouloa. meia^, 
camiisa, collolea, chapéo de castor, bonet, collarinhoi, 
etc, etc.. tudo pertenccaioao referido tipolio.   3—3 

^Planos 
Na cau b. 83 da rua da Tobalinguara acbsm-se doía 

piaaoa antig''>ii de mesi, próprios para pilnciplantei, 
que se aluga ou veada «a por módico praço.    3—2 • 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

a dírecfào c garantidas pola sua Únicas ftílas snb 
arma. 

LcJB do Pombo—rua da Imperatriz a. 1 B 
Caiiinhai a ISODO ra. lOO-IS 

Olaria ;do Bom Ketiro 
Frcciaa^io de tijoleirdh o iribalhadoros.        3-G 

D. AmelÍQ de Sou;a Mosquito. Luiz AolciníD de 
Souiá Barros.-JoEÉ Slanoel de Mpsquila, mulher, 
sogro e pao do - fellecido dr. Josd Uanoel de SteE- 
quiU Junior, cordialmente agradecem & Iodas 

as pcsaoaa que to digoarem'acompanhar os restos 
morlsos do niriamo, a do novo convidam'ã seus ami- 
gos D paronlBs pnra a mis'D du T.=> dia, a qual será re- 
zada na nialrii de Santa Ephigenia, ás 8 horã»\i3á ma- 
vhi do dia 2S do corrcole. Hor mais esla vez se con- 
fessam BgradcGidos por eise acta de reltcião e caridade 

2-2   : 

A' Praça 

/í       A' Praça 
'' Antonio de Sania Águeda participa » esla prtjg que 
aa desligou da sociedaoo que linha tcom Joaquim Ma- 
chado da Limos, na casa de pasto aita i rua de S. Beq- 
to n. 18, lob a Grma social de Lemos k Sinta Agua 
do, llcaodo lodo o actiro e pasiivo a cargo do soião Le- 
de Lemos e o aocio Saula Águeda pagu o satisfeito e 
nerado de qualquer tesponíabilidaoe. ■■ -, 

S. Paulo as oe Março da 1818. .'-■ •    ' 
L-i  ■>'      •   4ntQnio4(SaataAgutia,  3—? 

■à^"    ■'■■ -'.:■"■  : '     ■ 
.y^y^i^'     .■■'-- -^ ■    -. .-     - 

Joaquim Machado Lemos participa a esla praça que 
chamou á si a rcspansobiIiJada do activo o passivo da 
casa dá pasto sita á toa de 5. Deolu n. 13 sob a átma 
deLema* e Sanla Acuada, da .qual fazia parte, retitan- 
do-ie o sócio Antonio ESaota Águeda pego e salistelto. 

S. Paulo2âdeMkrçpdêa8-lW. 
Joaquim Machado de Limos.   3—2 

Desapparecei ha setr1title|<BÍqItÍoiiiiieu03, da fa- 
zei; d a de Santa Cruz, <D] jlifi,um.toqto grande, raça 
chim, vermelha escuro é quasi-fuico na tabela o pes- 
coço. Tem lesta grande, chifres elevados, cogota cres- 
cido, e cola um tanto corta. Detcontii-se que foi fur- 
tado e conditzido para ^ta.bandas.'de Jundlaby ou Cam- 
pinai para lá ter vendido. Quoio,delle d£r aaticias ao 
abaixo assignado, lerJ gratificado. - 

JoiiÀamio dt Scuia.  8-3 

Pedra Irtíficial 
Com privilegio para esta 
provincia por decreto sob 
n. 6,339 
Tendo feito modernamente grande aperfeiçoam CO to 

oeste material, como ae prova pelas casos dos srs. dra. 
LIementE Falcão do Souza Filho, commandadur Jos- 
Waria Gsvião PeUoLn, novo edifício da essembiéa (an- 
tiga CadGa), e outras multas obras, chama-se a at- 
tençSo dos srs. pioprietarios e conatructores para viaiè 
tarem este estaDclecitnenio,-ondB encoatrarSo á venda 
to d a_a wrít—í e-oraareeQííçCin"-"" ri—ediSoíoe j—com 
grande reducção de preços' á íabec 

Batentes paia portas o jaocllas, de diversos dete- 
nhas. 

Soccos e soleiras. 
Kscadaicumou sem liartiittio. 
Ptlastras c columniis, cem seus compalentcs capi- 

tei. 
Cimalbas com irchitravce tilso.     ..', ■. ,-, 
Platibandas com balaustradas, pcdestaès O corrimão. 
Cir'dis para jardins, de lindoa moduloá. 
Pilaslras p»ta portão. . -.. 
Pedras guias para calçadas, iu divorsas dimensães 

epreços. 
Ladrilhos mozatcos, imitação ile-mármore O mais 

forte que oate, ds dlvenas côirs e dezenhos. 
Ladiilhos brancos para terreiros de café. 
Túmulos e gradia para os mesmos, 
E grando variedade de artefactos, que feria difQcU 

enumerar. 
Enoarrega-se da conslrucção de qualquer obra, ale 

ondo cliDgar a [estrada do ferro, c apromptam também 
ar planto-. 

Olaria do Bom itetiro de ítibeíro & Itleaémboigor, 
Diiftodã Lüz.     1' 

Lojaleliasítcs 
Bua do Ouvidor,   4 

Tem sempre tintas preparadas de todas as cdres, 
para pinturas da caaas, lourss, ele., pliicels. tubos, 
caixas de aquaralla, broxns, tintas nm pii desde as 
raai< caras aiãas mais icsignillcanles i tintas para pin- 
tura de cadeiras o cha[£u9, vernizes o tudo o quo ú 
necessário paro pintura. 

Neste eslabolecimenlo, que esl& aberto'das.G horas 
da manhã âs O horai da tarde, aa recebem eocommen- 
dta tanto do pintura de casas como trabalhos de ouro, 
Inoaraação do imagens, concertos de espelhos, esculp- 
lura. 

Concarta-se também porcetlaao. Tudo por preços 
rasoaveis. 

Esta ofncinn acha-se bem mnalada e dispõe de ofli- 
ciaes peritos em lodos os gêneros do pintura. 

J. Maria Villaronga 
S -Bua Aa Ouvíilor—6       15-13 

CoDipaulila S. Paulo e'Biodo 
•lunclro 

no diaSl do corroole. amdianio.  paga-se aos srs 
aceiooislas desta comiianhla,  no cscrlptotio da etlscãò 
do Norte—llrsz, das 11 horas da monfiã is 2 da tardo 
IH jntoí correípnndenlfls  ao  remeatre Hodo ani ai dê 
Dezembro do 1817, na razâ" deT por cento ao anno 

Para cise pagamento & preciso apresentar oi reclhoé 
dai ooie chamadas realizadas para os competeotes as- 
fflnlnmeotps, .- v -, 

S. Paulo, 20 de Março de 18"fl. 
/flnocie 11'aílace dà Gama Gnchráni 

10—7 Inspector geral.  ' 
VBNDE-SE uma casa na rua   Aa Santa  Kphigemt 

com 'i quartos DO fundo da meauia casa-; psra in- 
formações (ia metroa ma de Saota ^bigenia n. G6.(a.2 

pIlKCtSA-BK do itm menino para limpar faccas e 
' Bvrvir nos mezas, na rua dsS. Bento a, 18.   3—2 
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1)03 F-XAHRS I)E 

Rheioria 
FotiQuIado peh insprctotia geral da iorltucçio pu- 

blica do RiodeJineiion fucinlamenie eiplicado cor 
KSI   PROPESSOH 

Achn-ie à veiiilu uo cNuriiiturlo defl> 
te Jornal aUeOÍtl> o excmplnr. 

'A 

■■%-;r 

Tlieatro S. M 
Companhia   dramática   do theatro 

S. Pedro de Alcantara da corte 
DiniOIDA PEtO AUTISTA 

CUllHCltülB DA SILVEIDA 
Ficam interrompidos os espectáculos  esta lemana 

em consequência áa subir k sceua 
Sabbado 30 de Hlarço 

o drama sacro de grando esp'ictaculo, cm 3 actas e 10' 
quadros, ornado do coro! o trausloimsçdes 

*;'■,-■ 

Original dodistincto escrlplor porlugucz A. C. dé- 
VasGoncellos. 

Os bilhetes no theatrn. '^-''^ - i'; 

..Estanova cata continua scmpie a receber grandes 
remetias de cafgado muito froíco e qualidade superior 
e os prcçoa são muiio raioaveii; o respeitável jiuhllco 
deita cidade e do interior querendo-sc Gcleatillcar da 
verdade ião á Bnln Amazona rua da Im- 
peratriz D. SO. 

N. B, Dá-iB calçidoá mostre a pessoas conhecidas 
e át que não forem maoda-se um empregado da caii 
Hl lugar reservado para as eimas. famílias fazerem 
sua eicolha. 10—8 

Aos srs. paes   de familia 

Professor 
Dí liçflea de fraocoz, porluguez, arilhmelicg e dou- 

trina, e outras material. Quam preciaac pude le diri- 
gir í traiesca da QüIUoda no cabelleireiro AimÊ Ouil- 
IB': S-^8 

Vende-se 
uma morada da casas, no Campo Redondo, ruídos 
Guayanazei. 

Panirilai m neimiriit D.I, .:^-^;.,,. s-rBç 

Tlieatro Provisoril? 
Quinta-feira 5 de Abril de 187^ 
Esplenilldo c brilhante ooucerlo 

'  a grande o^^cliestra 
pelo maestro cavalleiro 
Gomes Cardim 

OBZEQUIOSAMENTi: COAIJÍUVADO 
VELAS 

bandas de permaneoics, de nenores nrldeei o pelo' 
maestro commandadar Canopa, pela cxma. 5ra. Ptima- 
doon Letiia Zacoai, poli 1.» baiituno'O lllm. sr. Põní-.-   .?.   . -^ 
a pt-los illms. diletantes, sympathiCüB o Inlolligenlci'     "   '-.'i'.'; 
tfiõuiuuj Low. ■ ■ ."3- 

O program ma do especloculo será de talhada menta 
onnunciado, pudondo-se desde jáfazer.eciotito i«o (es-   ■ 
peltarol pubi co, que no numorodas diversos peçisdo 
concerto será executodo pela prinieitn vez nesta cldad», 
pata node £oi expressa men to eÉcripla uma grande phan» 
tasis para orchestra, eiirahida pelo autor Gomesüar- ■ 
dim, da sua opera burlesca—ÜS AHGUWAUlAtí, en-' 
thujísatioamcnte appiaudida om Llíboa, Porto," Curu-       .,.,j„s 
nha Carril, e outras cidades d,i Hesponha, a ultima-      '^'?;i. 
mente no-the.ilto  ds Phenix Uranjalica do Rio  do Ja-" 
neiro; bem como agiarde BAT'ALUA UE PAYSAiS- 
DU*, do meímo ftulOf, o que U\ oieculada na presecça 
do S. U. Imperial na sua primeira visila a Liíboa, par 
uma banda de SOO músicos, dirigida pelo maestro Car- 
dim, que se achava naquella capital ; mestre ensaiador .( 
e cnmpogitor no theatro dn D. Maria 2.'                   ■' ' -^^ 
' Esta batalha foi ultiuiimcQte executada no Ibealro d* 
S. Luiz, no itio dd janeiro com grande apptanso do pu- 
bÜCO e impteusa. 

Será tanjbem executado pela primeira veí nesta ci- 
dade o solemoe   o maglslrol UYMNÜ  UU CÜNTENA-     ' 
1110, do distinoio   maoilro  brnzileiro CAftl.ÜS  GO- 
MES, com gr.indR orcbDstra, pisno egrandu banda,   L.■.■^'■i.,,. 

Oabilheii'S acham so á venda porespccia! obzequio"""?.-I'" 
de quinta;feiro cm dianlo no cscriptorio da redacção da     ~' 
« Provincia do S. Paula o o nu estabeleci mento dõ ir, 
Lory, rua da Imperal'iz. 

,  CamorotM—lOSOM -   ' ■'"'.. 
Cadeiras-ÜROOO 

Galerias-ISOOO 
  A's 8 hoiDs B moia. 
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Patinar ! Patinar Patinar I 
FuQcçioDa diariamente 

Proprlelarlns o patinadoras profes- 
' sores as Irm&oa 
Normaníon 

l>i}.;l.° do Abril em djaate o ilinlc achar-se-ba [tíiétío. 
'■■'■^ii- Todos osdias' 

Das T ás 9 da manha, 4 ia C da tarde. ■ "J- " 
Entrada ouso dos patina—ÕOÜ rs. ''   '   ';. 
E lodiaai noites das 7 o meia is.lQ^emeia   '     '^ ' 
Ealradaeuso doa patins—.IgOOO.'.'.   . ■.,■-::...'.,.^'.'...*, 
Os poisuidorei de patins pagam —500 rs'    "'   ■'.' 
Entrada sem uso doi.palies—SOO n *   &—I 

■'     ■■.^, 

■ ■ !í. 

.;--í!.f 

-■'^■(='.'5 

Ijpi io (hrrtÍQ ptuOitbm    'V'í^;v 
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